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Janeiro - Lançamento do Observatório Cidadão 
Nossa São Paulo e da pesquisa de percepção dos 
cidadãos sobre a cidade e as instituições, em par-
ceria com o Ibope. Esta pesquisa passou a ser di-
vulgada anualmente.

Fevereiro - Câmara Municipal aprova a Emenda 
nº 30 à Lei Orgânica do Município, a Lei do Plano 
de Metas, que foi proposta pela Rede Nossa São 
Paulo.

Abril - Vitória na batalha pela melhoria do diesel.

• 1º Fórum Nossa São Paulo.

Julho - Fundação da Rede Social Brasileira por Ci-
dades Justas, Democráticas e Sustentáveis.

• Eleições 2008: Entrega das 10 propostas elabora-
das pelo Movimento Nossa São Paulo aos candida-
tos à Prefeitura de São Paulo. 

Agosto - Encontro com os candidatos à Prefeitura 
na Zona Leste e evento com os candidatos à Câma-
ra. 

Setembro - Encontro com os candidatos à Prefei-
tura para debater Educação.

Outubro - Lançamento do projeto Conexões Sus-
tentáveis: São Paulo–Amazônia.

• Criação da Rede Latino-americana por Cidades 
Justas, Democráticas e Sustentáveis.

linha do tempo

Maio - Lançamento oficial do Movimento Nossa São 
Paulo.

Agosto - Apresentação do projeto da Lei do Plano 
de Metas à Câmara Municipal de São Paulo.

Setembro - 1a campanha para o Dia Mundial Sem 
Carro e primeira edição da pesquisa sobre mobili-
dade urbana em parceria com o Ibope. Novas edi-
ções desta pesquisa passaram a ser lançadas anu-
almente.

•  Ato público e lançamento do Manifesto pela Redu-
ção da Taxa de Enxofre do Diesel vendido no País. 

Outubro - Lançamento do estudo realizado pelo 
GT Orçamento que revelou a desigualdade orça-
mentária da cidade em termos per capita e por 
subprefeitura.

2007

2008
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Fevereiro - Apresentação do 2º Estudo Conexões 
Sustentáveis: São Paulo–Amazônia.

Abril - Apresentação do balanço dos dois primei-
ros anos do Programa de Metas de São Paulo.

• Rede Nossa São Paulo e Câmara Municipal anun-
ciam cooperação técnica para promover consulta 
pública com base no IRBEM. 

• Primeira reunião do grupo técnico que começa 
a desenvolver a campanha “Você no Parlamento”. 

Junho - Lançamento da campanha “Você no Par-
lamento”.

Julho -  Apresentação da Proposta de Emenda à 
Constituição que institui a obrigatoriedade de ela-
boração do Plano de Metas para prefeitos, gover-
nadores e presidente da República.  

Agosto - Lançamento do Programa Cidades Sus-
tentáveis (PCS).

2012

2010

Março - Lançamento da publicação “São Paulo em 
Indicadores e Metas”. 

Junho - Debate com candidatos ao Senado por SP.

Julho - Lançamento da Plataforma Cidades Sus-
tentáveis.

O ano todo - Série de seminários sobre mobilidade 
urbana, em parceria com a Câmara Municipal.

Maio - Parceria na realização da série de reporta-
gens “Seu Bairro, Nossa Cidade”, veiculada pela 
Rádio CBN. Foram coletadas propostas em cada 
um dos 96 distritos da cidade para serem apresen-
tadas aos candidatos à Prefeitura.

Junho - Participação em diversos painéis e discus-
sões da Rio + 20.

Julho - Realização do projeto “Copa, Olimpíadas 
e eleições: qual o legado para a sua cidade?”, em 
parceria com o Instituto Ethos e Atletas pela Cida-
dania. 

Outubro - Entrega do Prêmio Cidadão Sustentável, 
em parceria com o Catraca Livre.

• Lançamento da campanha “Sou Cidadão Paulis-
tano”.

O ano todo - Apresentações e lançamentos do Pro-
grama Cidades Sustentáveis (PCS) por todo o País; 

2011

Fevereiro - Realização de evento em apoio à im-
plantação do Conselho de Representantes nas 
subprefeituras. 

Março - Programa de Metas: Apresentação do do-
cumento “Referências de Metas para São Paulo 
(2009-2012)”.

• Apresentação do primeiro Programa de Metas da 
cidade de São Paulo, elaborado pela prefeitura.

Abril - Instalação na Câmara Municipal de São Pau-
lo da Frente Parlamentar Pela Implantação do Con-
selho de Representantes nas subprefeituras. 

• Participação em todas as audiências públicas do 
Plano de Metas.

Maio - Lançamento do IRBEM (Indicadores de Refe-
rência de Bem-Estar no Município). 

Setembro - Lançamento do Projeto São Paulo 2022.

2009
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Fevereiro - Incidência direta na criação de quatro 
novos conselhos municipais em São Paulo:
	 1 - Conselho da Cidade de São Paulo 
	 2 - Conselho Participativo Municipal 
	 3 - Conselho Municipal de Trânsito e 
	 Transporte (CMTT) 
	 4 - Conselho de Planejamento e Orçamento Par-
ticipativos (CPOP) 

Março - Prefeitura de São Paulo apresenta o Plano 
de Metas 2013/2016.  

• A Rede Nossa São Paulo participou da elaboração 
do Sistema de Monitoramento do Plano de Metas 
(www.planejasampa.prefeitura.sp.gov.br/metas/).

Abril - Lançamento do Prêmio Cidades Sustentáveis.

Junho - Realização do evento “O combate à desi-
gualdade e o novo Plano Diretor de São Paulo”, que 
incluiu o lançamento da versão atualizada do Mapa 
da Desigualdade de São Paulo.

• O Programa Cidades Sustentáveis (PCS) passa a 
disponibilizar, via internet, os indicadores e as metas 
apresentadas pelas prefeituras signatárias de todo 
o País. 

O ano todo - Realização de cursos de capacitação 
dirigidos aos gestores públicos e técnicos das ad-
ministrações municipais das cidades signatárias do 
PCS. 

2013 Janeiro - Programa Cidades Sustentáveis realizou 
a Mesa de Diálogo “Cidades Sustentáveis e as elei-
ções de 2014”. O evento também marcou o lança-
mento do “Guia de uso do sistema de indicadores 
para a construção de observatórios”.

• Oficinas realizadas pelo Center for Civic Media 
do Massachusetts Institute of Technology (MIT), em 
parceria com a Rede Nossa São Paulo, visando um 
aplicativo para celular destinado ao monitoramen-
to do Programa de Metas da cidade.  

Março - Prioridade total ao transporte público e 
atenção especial às calçadas fizeram parte das 
propostas da Rede Nossa São Paulo para o futuro 
Plano de Mobilidade Urbana da cidade. Elaboradas 
pelo Grupo de Trabalho (GT) Mobilidade Urbana 
da Rede, as contribuições foram apresentadas aos 
integrantes do Conselho Municipal de Transporte e 
Trânsito. 

Junho - Um grupo de organizações da sociedade 
civil brasileira, entre as quais a Rede Nossa São 
Paulo, conduziu um processo visando incidir nas 
eleições de 2014, que culminou na criação da Agen-
da Brasil Sustentável.

Julho - O Tribunal de Contas do Município (TCM) e a 
Rede Nossa São Paulo assinaram um termo de co-
operação técnica, que visa disponibilizar aos cida-
dãos indicadores sociais e dados sobre os gastos 
públicos, de forma regionalizada. 

Outubro - O Conselho da Cidade de São Paulo 
decidiu adotar a campanha “Sou Cidadão Paulis-
tano”. 

• A Rede Nossa São Paulo, por meio do GT Meio Am-
biente, faz parte das organizações que integram o 
Coletivo de Luta pela Água e a Aliança pela Água.

Novembro - Representantes do PCS e da Frente 
Nacional de Prefeitos (FNP) assinaram um termo 
de parceria para a promoção da I Conferência Inter-
nacional Cidades Sustentáveis – Políticas Públicas 
Inovadoras. 

Dezembro - Início da Mobilização pela Democra-
cia Direta, que pretende regulamentar o instrumen-
to de plebiscito em São Paulo e, assim, possibilitar 
que os paulistanos sejam consultados diretamente 
sobre projetos de obras e contratos de grande im-
pacto na cidade. A iniciativa é do Grupo de Traba-
lho (GT) Democracia Participativa da Rede Nossa 
São Paulo e conta com a participação de outras 
organizações da sociedade civil e vereadores. 

2014

Fevereiro - A Câmara Municipal aprovou a criação 
da Frente Parlamentar de Implementação de Me-
canismos da Democracia Direta, que visa regula-
mentar a realização de plebiscitos na capital pau-
lista. Resultado da articulação entre vereadores e 
representantes da sociedade civil, entre os quais o 
Grupo de Trabalho (GT) Democracia Participativa 
da Rede Nossa São Paulo. 

Março - Lançamento do sistema “De Olho nas Me-
tas”, que visa ajudar conselheiros participativos, ci-
dadãos e organizações da sociedade civil a acom-
panhar e monitorar o cumprimento do Programa 
de Metas da Prefeitura.

Abril - O Programa Cidades Sustentáveis realizou a 
I Conferência Internacional Cidades Sustentáveis – 
Políticas Públicas Inovadoras. 

2015
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INTRODUÇÃO
m grupo de pessoas se uniu para trabalhar pelo bem comum, mostrar que 

é possível melhorar as condições de vida até mesmo na maior metrópole 

da América do Sul, promover a justiça social e fazer os governos funcio-

narem, ajudando a melhorar o sistema político e os serviços prestados para a 

sociedade. Um grupo de pessoas se uniu para realizar um sonho que parecia im-

possível, às vezes inacreditável: ajudar na construção de cidades mais justas e 

sustentáveis. Deste grupo e deste sonho nasceu o Movimento Nossa São Paulo, 

em 2007, transformado em Rede Nossa São Paulo em 2010. É essa história que 

vamos conhecer a partir de agora. 

	 Foram centenas de pessoas e dezenas de organizações envolvidas e empe-

nhadas na construção de cada etapa que fez da Rede Nossa São Paulo uma refe-

rência de ação da sociedade civil em busca de igualdade, respeito, cumprimen-

to de metas e melhoria da qualidade de vida em cidades brasileiras. Quando foi 

lançado publicamente, em 2007, o Movimento Nossa São Paulo já contava com o 

apoio de 200 organizações. Atualmente, são mais de 700 organizações em rede, 

unidas pelo propósito e pela certeza que é possível construir cidades mais justas, 

U

Lançamento do Movimento Nossa São Paulo. Maio/2007
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Rede Nossa São Paulo • 8 anos

socialmente, ambientalmente, economicamente, cultural-

mente e politicamente sustentáveis, com respeito aos direi-

tos humanos, oportunidades, lazer, educação, segurança e 

saúde. É essa busca que move a Rede Nossa São Paulo. 

	 O propósito dessa iniciativa é ousado. Não é apenas 

uma questão de mudar a cidade de São Paulo. O que move 

a Rede, desde o começo, é a ideia de mudar também ou-

tras cidades e o próprio Brasil, considerando que 85% da 

população vive nas áreas urbanas. Ou seja, começar por 

São Paulo e a partir daqui gerar exemplaridade, metodolo-

gias e estratégias que possam ser implantadas também em 

caráter nacional, de modo a construir um país mais justo 

e melhor para se viver. Atuar não como o único caminho 

ou a solução definitiva para os problemas brasileiros, mas 

como uma das possibilidades reais de caminho, pensando 

no bem comum e no desenvolvimento sustentável. 

	 Sobre as organizações que fazem parte da Rede, é im-

portante lembrar que, por serem muito diversas em obje-

tivos, estratégias e modos de gestão, a participação delas 

também varia de intensidade. Enquanto algumas são ativas 

e se empenham no dia a dia da rede, outras se contentam 

em ter seus nomes na lista de apoiadoras ou de integran-

tes, de modo a explicitar para a sociedade que apoiam as 

iniciativas desenvolvidas pela Rede Nossa São Paulo. 

	 O caminho foi longo, desde as primeiras conversas 

até o envolvimento de centenas de organizações não go-

vernamentais, movimentos sociais e empresas. Estavam 

todos entusiasmados, unidos e empenhados. As primei-

ras conquistas não tardaram a aparecer. Ao longo deste 

e dos próximos capítulos, essas conquistas e iniciativas 

serão detalhadamente apresentadas. Ao apresentarmos 

nossa metodologia e nossas estratégias, desejamos que 

essa publicação sirva de referência. Esperamos ainda que 

o material possa criar exemplaridade, ao levar, para o maior 

número possível de pessoas e organizações, as diretrizes, 
os caminhos e as metas que ajudaram a construir uma ini-

ciativa que busca ser inovadora e já se espalha por deze-

nas de cidades no Brasil e em toda a América do Sul. 

Reunião GT Meio Ambiente

INTRODUÇÃO

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Desde o início, a Rede Nossa São Paulo se impôs como apartidária e, por essa 

razão, causou estranhamento ao ser lançada.

	 Os caminhos trilhados pela Rede Nossa São Paulo, 

que você vai conhecer detalhadamente nesta publicação, 

podem servir de exemplo para cidades do Brasil e de ou-

tras partes do mundo. Podem ser seguidos, replicados e 

adaptados para várias realidades, entre amigos, vizinhos, 

empresas ou organizações sociais. E por todos aqueles que 

querem mudar a política e a vida ao seu redor, nos seus 

grupos ou comunidades. Esse sonho, que já foi em parte 

realizado, na medida em que se foram obtidas conquistas 

efetivas na cidade de São Paulo e em outros municípios do 

Brasil, também pode ser seu!

m estranhamento dando a entender que seria im-

pensável, no Brasil, haver um grupo de pessoas e 

organizações interessadas e dedicadas ao bem co-

mum, à melhoria das nossas cidades, sem que houvesse in-

teresse partidário ou envolvimento com partidos políticos. 

Ainda mais em um país como o nosso, com demandas so-

ciais tão urgentes, tão graves, com várias cidades passando 

por processos de crescimento acelerados, descoordena-

dos e muitas vezes predatórios, com carência de propos-

tas concretas e de transparência dos governos, com altos 

índices de desigualdades sociais e ausentes nas discussões 

sobre desenvolvimento sustentável. 

Organização apartidária

U

Debate sobre os desafios da participação na cidade de São Paulo. Março/2013

INTRODUÇÃO

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Rede Nossa São Paulo • 8 anos

A Rede Nossa São Paulo nasceu a partir de um sentimento de decepção com o cenário

político, que se mostrava enfraquecido pela falta de discursos contundentes e propostas

efetivas de melhoria das condições de vida das pessoas nas cidades. 

ano era 2006, e nos debates e campanhas eleitorais, 

tanto para governador quanto para a presidente da 

República, não se falava em metas para as gestões, 

nem em propostas para a construção de um país baseado 

nos princípios do desenvolvimento sustentável. Não havia 

propostas para o Brasil que levassem em conta a sustenta-

bilidade, o bem comum, a igualdade e a equidade. 

	 O momento era marcado por uma desilusão política 

crescente. Uma descrença nas instituições públicas. Falta-

vam projetos e iniciativas para recuperar valores do desen-

volvimento sustentável, da ética e da democracia participa-

tiva. Sobravam problemas sociais, desafios de mobilidade 

urbana e várias outras demandas que mereciam mais ur-

gência e atenção do que os governos demonstravam dar. 

 

Contexto político

Encontro com os candidatos à Prefeitura de São Paulo, 
no Dia Mundial Sem Carro / 2008

O

INTRODUÇÃO

http://www.nossasaopaulo.org.br/


A CONSTRUÇÃO
DE UM SONHO
A Rede Nossa São Paulo é consequência de um apanhado de experiências 
e ideais de seus idealizadores. Neste capítulo você vai conhecer como este 
sonho se tornou realidade.

Capítulo 1
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Grupo de trabalho inicial era formado por pessoas que já tinham histórico de ações voltadas

para o desenvolvimento sustentável.

s primeiras conversas sobre o que mais tarde seria 

a Rede Nossa São Paulo foram realizadas durante 

a Conferência Anual da Global Reporting Initiative 

(GRI) – entidade mundial de elaboração de normas para 

balanços e relatórios socioambientais das empresas –, no 

final de 2006 em Amsterdã, na Holanda. 

Primeiros passos

	 A ideia de criar a Rede Nossa São Paulo surgiu em um 

jantar, onde estavam reunidos alguns conselheiros do                 

Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social, 

Oded Grajew, sua esposa Mara Cardeal, Guilherme Leal e 

Ricardo Young. 

“Foram nessas conversas iniciais, 
durante o evento do GRI,
que nasceram as ideias que levaram 
à criação do Movimento Nossa
São Paulo, que depois virou a Rede 
Nossa São Paulo”, conta ele.

“Conversávamos sobre a falta de 
conteúdo programático e de refle-
xões estratégicas sobre o Brasil, 
sobre a pobreza do processo
político”, lembra Oded. 

A

	 De volta ao Brasil, Oded Grajew abraçou a causa e as-

sumiu a responsabilidade de transformar, em ações efeti-

vas, as ideias geradas durante o evento em Amsterdã. Sua 

primeira iniciativa foi reunir um grupo de trabalho, do qual 

faziam parte pessoas que já tinham um longo histórico de 

ações voltadas para o desenvolvimento sustentável, atra-

vés das suas entidades e corporações. Não eram marinhei-

ros de primeira viagem. Mas faltava saber como usar essa 

experiência para que houvesse uma atuação mais forte, 

concreta e articulada, por parte da sociedade civil, para 

mudar a lógica insustentável e ausente de programas da 

gestão pública e o próprio modelo de desenvolvimento. 

CAPÍTULO 1

http://www.nossasaopaulo.org.br/
https://globalreporting.org/Pages/default.aspx
https://globalreporting.org/Pages/default.aspx
http://www3.ethos.org.br/
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	 Discutiu-se, naquele momento, como seria possível 

mudar o Brasil, por onde começar, quem aceitaria encarar 

este desafio. Depois de várias reflexões, o grupo considerou 

estratégico começar pelas cidades e São Paulo foi escolhi-

da como ponto de partida. 

	 Com isso, novas conversas envolveram um número 

maior de lideranças e associações. A proposta era com-

partilhar esta ideia e ouvir a opinião das pessoas. Existia a 

intenção de mudar o processo político, pressionar e acom-

panhar governos e políticas públicas, mas ainda não se sa-

bia como fazer isso. Uma iniciativa como essa só é possível 

mediante muita conversa, muita reflexão. Não são ideias 

impostas ou individuais, são reflexões que se aprofundam, 

viram propostas e depois se transformam em decisões 

estratégicas. É esse princípio que move a Rede Nossa São 

Paulo e as organizações que dela fazem parte. Uma refle-

xão que envolve pessoas, organizações da sociedade civil, 

governos e também os meios de comunicação de massa, 

que dão sugestões e fazem propostas a partir do conheci-

mento que têm sobre a vida na cidade. A mídia sempre é um 

parceiro importante nesses momentos, não apenas como 

difusoras de informação, mas como agentes de transfor-

mação e de educação para a cidadania. 

	 Engajar o máximo de organizações e pessoas, além de 

manter uma estreita relação com a mídia, é importante 

para ganhar força política. Ótimas ideias não são suficien-

tes, precisam de força política para serem viabilizadas. Por 

isso, a importância de engajar um grande número de pes-

soas e organizações.

Lançamento do Movimento Nossa São Paulo. Maio/2007

CAPÍTULO 1

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Bogotá, na Colômbia, e diversas outras cidades internacionais serviram de inspiração para o movimento que se iniciava no 

Brasil. Um grupo formado por 20 pessoas, entre elas empresários, integrantes de movimentos sociais e um gestor público, foi 

conhecer a experiência da capital colombiana.

oram feitas reuniões com o prefeito e ex-prefeitos, 

lideranças empresariais e sociais. Bogotá havia con-

seguido melhorar uma realidade muito complexa em 

termos de violência e pobreza, e o grupo brasileiro queria 

entender quais foram as ações que possibilitaram essa me-

lhora. A cidade havia passado por momentos dramáticos, 

por conta da violência, da ausência de políticas públicas, 

da falta de propostas efetivas de melhoria das condições 

em busca de CIDADES INOVADORAS

F
urbanas e de acompanhamento das ações do poder públi-

co. Até que a sociedade resolveu se organizar e agir, com 

objetivos um tanto parecidos com os que nortearam os pri-

meiros passos da Rede Nossa São Paulo. E Bogotá transfor-

mou-se, após muito trabalho e incansável persistência por 

parte dos gestores públicos e de organizações da socieda-

de civil, em uma cidade melhor para se viver. 

Antanas Mockus, ex-prefeito de Bogotá, participa de 
evento promovido pela Nossa São Paulo. Maio/2007

CAPÍTULO 1

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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	 Surgiram várias ideias relacionadas a 

oportunidades para jovens, bibliotecas, 

espaços públicos e transporte. E ações 

de educação cidadã que redundaram 

na queda da violência e na melhoria das 

condições de vida na metrópole. Ações 

que poderiam ser repensadas, adapta-

das e replicadas nas cidades brasileiras. 

	 Outro diferencial de Bogotá era a 

importância dos programas de governo 

no processo eleitoral. O eleito que não 

cumprisse o programa estava sujeito a 

uma ação por parte da sociedade, para 

nova eleição.”  
	 A cidade conta com a organização 

da sociedade civil “Bogotá Como Va-

mos” que acompanha os indicadores da 

cidade e a Câmara de Vereadores.

	 Diversas outras cidades serviram de 

inspiração para a constituição da Rede 

Nossa São Paulo, entre as quais Amster-

dam, Copenhague e Barcelona. 

	 No Brasil, também foram considera-

das as experiências de Porto Alegre, em 

relação aos processos participativos 

e de transparência, e de Curitiba, com 

seus BRTs que serviram de inspiração 

para Bogotá implantar o Transmilênio. 

	 As mudanças positivas e sustentá-

veis em várias cidades do mundo, que 

servem de referência para os gestores 

públicos municipais, mostraram que é 

possível mudar a realidade. 

Amsterdam, Holanda.
(Imagem: Joshua Doubek/ Wikimedia Commons) 

Barcelona, Espanha
(Imagem: Nigel’s Europe & beyond/ Flickr)

CAPÍTULO 1

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.bogotacomovamos.org/
http://www.bogotacomovamos.org/
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O sonho era uma atuação com abrangência nacional, de modo a promover ações para mudar o Brasil, mas era necessário um

ponto de partida. A capital paulista, com sua dimensão e complexidade, concentra problemas que podem ser encontrados

no resto do País. A cidade tem um grande potencial para gerar exemplaridade, uma enorme possibilidade de mostrar para as

demais cidades que a transformação é possível, independentemente do tamanho do desafio.

Por que começar por São Paulo?

s cidades são estratégicas 

para a conquista desses ob-

jetivos, já que 85% da po-

pulação brasileira vivem nelas. São 

espaços onde se tomam as decisões 

políticas, econômicas, sociais e am-

bientais, ou seja, é onde acontecem 

os encaminhamentos decisivos para 

a definição dos rumos da nação.

	 Começar por São Paulo porque 

o cenário paulistano não poderia ser 

mais caótico e desafiador. Problemas

sociais, desemprego e emprego pre-

cário, trânsito congestionado, trans-

porte público deficitário, má quali-

dade dos serviços públicos de saúde 

e educação, déficit nas creches, po-

luição remanescente, aumento de 

favelas, moradia precária de muitos 

paulistanos, exclusão e desigualdade

social, falta de oportunidades, des-

respeito aos direitos humanos bási-

A

	 Quando o Movimento Nossa São Paulo foi lança-

do, no dia 15 de maio de 2007, os indicadores refe-

rentes à capital paulista só aumentavam a certeza 

de que este era o melhor lugar para se começar:

	 - A capital paulista possuía 11 milhões de habi-
tantes, distribuídos em 1.509 km2;

	 - Era o terceiro maior PIB entre as unidades fede-

rativas do Brasil, ficando atrás da União e do Estado

de São Paulo;

	 - Tinha 17.260 km de vias públicas, onde circulava

uma frota de 5 milhões de veículos;

	 - A frota de ônibus era de 15 mil veículos, que circu-

lavam por 983 linhas urbanas;

	 - A cidade era dividida em 31 subprefeituras e 96
distritos.

	 O Movimento Nossa São Paulo 

queria aproveitar as potencialidades 

da cidade, das suas organizações 

sociais, comunidades, organizações 

econômicas, competências de ges-

tão, instituições públicas e privadas,

lideranças, talentos, capacidade de

ação e energia, além dos recursos 

econômicos, financeiros, tecnológi-

cos, educacionais e culturais.

	 Sabia-se que muitas propostas e

projetos que já haviam sido elabora-

dos e executados pela sociedade e

pelo poder público tiveram resulta-

do. Pelo menos se considerava que,

por menor que tenha sido a muda-

cos, falta de civilidade, ausência de 

cordialidade no relacionamento coti-

diano. Estes eram apenas alguns dos 

problemas gritantes da cidade.

	 A ideia era comprovar que mes-

mo em uma cidade como São Paulo

é possível influenciar as políticas pú-

blicas, comprometer candidatos e 

gestores a cumprir e transformar em

metas de governo as promessas de 

campanha.

ça, a cidade estava melhor do que se

nada tivesse sido feito.

	 Faltavam, no entanto, articula-

ção entre as forças da sociedade, 

coordenação de projetos da socie-

dade e políticas governamentais, 

melhoria das gestões e continuida-

de das políticas públicas.

CAPÍTULO 1
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Havia uma consciência de que a proposta era criar algo inovador, mas sabia-se que era necessário aprender com experiências 

exitosas, como o caso de Bogotá e outras cidades que tinham exemplos bem-sucedidos referentes a propostas pontuais de 

mobilidade, meio ambiente e saneamento. 

 

Princípios fundadores

ra preciso aprender com estas experiências e inovar, 

ousar nas propostas de uma forma contundente. 

Estava claro que a mobilização e a sensibilização de 

atores da sociedade e de governos em busca de um desen-

volvimento justo e sustentável eram necessárias, mas tam-

bém era preciso construir de propostas sólidas, efetivas e 

exequíveis, ou seja, que de fato pudessem ser implantadas 

mediante a união de esforços do poder público, sociedade 

civil e empresas. 

	 Para isso, era necessário buscar por capacidade técni-

ca para produção de conhecimento, muitas vezes especia-

lizado, que só seria possível com a participação de pessoas 

e instituições que conheciam os temas a serem abordados.  

	 Também era necessário se apropriar do uso de novas 

tecnologias de informação, promover a educação cidadã 

e a mobilização social para aumentar a capacidade de 

pressão sobre os governos. A Rede Nossa São Paulo, des-

de a sua criação, trabalhou com o propósito de pressio-

nar, mobilizar e estimular os governantes a cumprirem seu 

papel de agentes da cidadania, de servidores a serviço do 

bem comum.

	 O objetivo era transformar São Paulo em uma cidade 

mais sustentável, com mais qualidade de vida, de modo 

que fosse possível superar os problemas enfrentados pe-

los moradores. Mostrar que uma nova forma de atuação, 

em rede, pode gerar movimentos semelhantes, capazes de 

estimular e ajudar a sociedade e os governos a trabalharem 

por um desenvolvimento mais justo, sustentável e ecologi-

camente responsável. 

E

Bairro sustentável em Estocolmo, Suécia

CAPÍTULO 1
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Estratégias 

ara tornar São Paulo uma ci-

dade melhor para se viver e 

que servisse de exemplo para 

outros municípios, era necessário 

criar indicadores de qualidade de 

vida. Estes seriam a base para par-

tidos políticos elaborarem suas pro-

postas e para que governos e socie-

dade civil se comprometessem com 

o seu cumprimento. 

	 E para acompanhar o cumpri-

mento dessas mesmas propostas, 

era necessário monitorar e disponi-

bilizar publicamente a evolução dos 

indicadores para que pudessem ser 

acessados sistematicamente pela 

sociedade. 

	 Por outro lado, como a mudança depende da ação da sociedade e não ape-

nas dos governos, também fazia parte dos objetivos realizar ações e campanhas 

que incentivassem a mudança de comportamento da população e a revaloriza-

ção do espaço público, contribuindo para a melhoria da autoestima dos cidadãos 

e o aumento do sentimento de pertencimento à cidade – um lugar de todos e que 

deve ser cuidado por todos. 

	 Parcerias entre empresas, organizações não governamentais, subprefeituras 

e secretarias municipais também precisavam ser feitas, para incentivar progra-

mas sociais mais urgentes e implantar ações e campanhas.

	 Outra ação muito importante, e que se tornou um dos focos da Rede Nossa 

São Paulo, foi a consolidação da credibilidade perante os meios de comunicação 

e a conquista de espaços para a divulgação do trabalho. Desde o início tinha-se a 

consciência do quão importante era divulgar as propostas, primeiro do Movimen-

to Nossa São Paulo e, depois, da Rede Nossa São Paulo. 

	 A motivação era incentivar permanentemente a incorporação de novas lide-

ranças, empresas e organizações sociais, bem como gerar exemplaridade para 

apoiar a construção de novas redes em outras cidades brasileiras. 

P

Encontro com os candidatos à 
Prefeitura na Zona Sul, setembro/2008
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A Rede Nossa São Paulo foi constituída como uma organização apartidária, sem a participação de partidos políticos ou candi-

datos. Uma iniciativa que pretendia interferir na gestão pública de modo imparcial e transparente não poderia ser diferente. 

Princípios de atuação
após o início dos trabalhos

oi idealizada e consagrada como uma organização da 

sociedade civil, autônoma e independente, aberta à 

participação de pessoas e instituições não partidá-

rias que tivessem interesse de contribuir com os objetivos 

dos moradores da cidade. 

	 Tem o diálogo como uma de suas ferramentas mais 

importantes, e busca na sua relação com governos                                         

Programa
de indicadores e
metas:  Selecionar e 

organizar os principais 

indicadores de qualidade 

de vida para a região de 

cada subprefeitura e dis-

trito. Manter um banco 

de dados sobre iniciativas 

exemplares de sustenta-

bilidade urbana.

F
e entidades da sociedade civil soluções para os problemas                            

do município. 

	 A Rede Nossa São Paulo não apenas monitora ou ques-

tiona os processos de gestão pública. Tem como uma das 

suas principais estratégias a disponibilização de propostas 

concretas para os governos, visando a um desenvolvimen-

to mais justo e sustentável para as cidades. 

	

Acompanhamento
cidadão: Comunicar e 

disponibilizar a evolução 

dos indicadores relati-

vos à qualidade de vida 

em cada subprefeitura 

e distrito. Fazer o moni-

toramento sistemático 

dos trabalhos da Câmara 

Municipal e acompanhar 

o Orçamento Municipal. 

Realizar pesquisas anuais 

de percepção da popula-

ção sobre as várias ações 

municipais em todas as 

regiões administrativas 

da cidade.

Educação cidadã: 
Realizar ações e campa-

nhas visando à revaloriza-

ção do espaço público, à 

melhoria da autoestima e 

ao sentimento de pertenci-

mento à cidade.

Mobilização
cidadã:  Incentivar a 

incorporação de novas 

lideranças, empresas e or-

ganizações sociais no mo-

vimento. Construir fórum 

em todas as regiões de 

São Paulo. Manter os por-

tais  www.nossasaopaulo.

org.br  e  www.cidadessus-

tentaveis.org.br   como 

canais de comunicação 

efetivos. Gerar exemplari-

dade para outras cidades, 

estados e regiões do Brasil 

(Rede Social Brasileira por 

Cidades Justas, Democráti-

cas e Sustentáveis).

4

3

2

1

A atuação da Rede Nossa São Paulo é baseada 
em quatro grandes eixos:

CAPÍTULO 1

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.cidadessustentaveis.org.br/
http://www.cidadessustentaveis.org.br/


22

Rede Nossa São Paulo • 8 anos

Modelo de financiamento
omo movimento independen-

te da sociedade civil, a Rede 

Nossa São Paulo não aceita 

recursos de fontes públicas. Não há a 

vinculação a governos, nem a repre-

C
sentantes eleitos, da mesma forma 

que não há o apoio a candidatos em 

processos eleitorais. O financiamen-

to é feito por meio de empresas e 

fundações privadas nacionais e in-

ternacionais. Uma parte do recurso 

também vem de trabalho voluntário 

e organizações que atuam pro bono. 

Estrutura administrativa
e governança

Rede Nossa São Paulo man-

tém uma estrutura horizontal 

que interliga todos os seus in-

tegrantes. Não há competição com 

nenhuma das organizações que dela 

A
fazem parte. Os integrantes da Rede 

Nossa São Paulo estão organizados 

em uma secretaria executiva, um co-

legiado de apoio, grupos de trabalho 

e intergrupos de trabalho. Essa for-

ma de organização reforça a visão de 

que a interação é um dos aspectos 

fundamentais da sustentabilidade.

Reunião do GT Mobilidade da RNSP

CAPÍTULO 1
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• Secretaria Executiva

om um caráter administrativo 

e de animadora do processo, a 

Secretaria Executiva foi criada 

para operacionalizar o movimento 

e contribuir na elaboração das suas 

propostas e ações, cuidar da comu-

nicação, produção técnica e mobili-

zação. Tem suas próprias iniciativas 

enquanto Secretaria Executiva, mas 

também atende aos temas deman-

C
dados pelo Colegiado e pelos Grupos 

de Trabalho (GTs). 

	 Pretendia-se, desde o início, man-

ter uma estrutura profissional en-

xuta. Para isso, buscou-se conduzir 

o trabalho da maneira mais desbu-

rocratizada e ágil possível, estabe-

lecendo prioridades para as ações 

compartilhadas e de fortalecimento 

das causas e objetivos dos parceiros 

e organizações que integram a rede.

	 A Secretaria Executiva tem uma 

atuação transparente (como se es-

pera dos governos). Portanto, tudo 

o que é feito é tornado público. Isso 

inclui os balancetes mensais e os ba-

lanços anuais. Além disso, todas as 

contas são auditadas por auditoria 

externa independente. 

• Grupos de trabalho

s Grupos de Trabalho ofere-

cem oportunidade de parti-

cipação para pessoas e enti-

dades que se interessam em 

contribuir com os objetivos da Rede 

Nossa São Paulo e, ao mesmo tem-

po, alimentam a própria rede com 

conhecimentos específicos dos es-

pecialistas e organizações que atu-

am em diversos temas. 

	 A experiência dos participantes 

desses grupos, dos quais fazem par-

O
te cidadãos, organizações não go-

vernamentais e movimentos sociais, 

é fundamental para a elaboração de 

propostas. O objetivo é somar esfor-

ços, buscando acelerar conquistas, 

avançar propostas e aprimorar o 

controle social junto aos poderes pú-

blicos. 

	 Os Grupos de Trabalho foram 

surgindo a partir do momento que 

determinados assuntos iam se tor-

nando estratégicos. Algumas áreas 

mereceram destaque e deram nome 

a GTs: Indicadores, Comunicação, 

Mobilização, Educação, Saúde, Meio 

Ambiente, Democracia Participativa, 

Criança e Adolescente, Juventude, 

Mobilidade Urbana, Orçamento Mu-

nicipal, Acompanhamento da Câma-

ra de Vereadores, Trabalho e Renda, 

Esportes, Assistência Social, Cultura, 

Empresas, Segurança Cidadã e Re-

gionalização. 

CAPÍTULO 1
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• Inter-GTs

Inter-GTs foi criado para aumentar o grau de inte-

ração entre os participantes da Rede. É o grupo em 

que há a participação de vários GTs. De uma manei-

ra prática, o Inter-GTs existe porque os temas estão inter-

ligados quando se fala em desenvolvimento sustentável. 

Educação tem, por exemplo, a ver com mobilidade, mo-

O
bilidade com meio ambiente, meio ambiente com saúde, 

e assim por diante. Seria limitado e ultrapassado discutir 

esses temas sem que se considerasse os demais. O Inter-

GTs participa, muitas vezes, de reuniões do Colegiado de 

Apoio, para subsidiá-lo com informações específicas sobre 

os temas e ajudá-lo nas decisões estratégicas. 

• Colegiado de Apoio
Colegiado de Apoio é uma espécie de conselho que 

foi criado para ampliar as discussões mais estratégi-

cas, de modo que elas não ficassem apenas no âm-

bito da Secretaria Executiva. 

	 Foram escolhidas lideranças que estavam mais envol-

O
vidas com o movimento desde os seus primeiros passos. 

O Colegiado de Apoio, que se reúne mensalmente, tem um 

papel mais político e é responsável pela coordenação geral 

da Nossa São Paulo. 

GT Democracia Participativa promove ato em apoio ao 
Conselho de Representantes. Fevereiro/2009

CAPÍTULO 1
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A mudança do nome
mudança do nome da iniciativa – de Movimento 

Nossa São Paulo para Rede Nossa São Paulo – se 

deu por uma questão estratégica. Como o princípio 

sempre foi o de realizar uma ação inclusiva, percebeu-se 

que nem sempre isso acontecia. Isso porque um movimen-

to tem uma estrutura hierárquica, verticalizada, com uma 

cadeia de comando que toma as decisões. 

	 Não era esse o propósito. A ideia sempre foi o de deci-

sões conjuntas, não hierarquizadas. Por isso, percebeu-se 

A
que não cabia chamar a iniciativa de movimento, mas de 

rede. Optou-se, então, por mudar o nome para Rede Nos-

sa São Paulo. Dessa forma, cada Grupo de Trabalho pode 

tomar decisões por conta própria, sem precisar consultar 

todos os integrantes e sem precisar de uma autorização da 

direção. São ações em rede, em que esta só toma decisões 

em assuntos que fazem parte dos princípios gerais, e cada 

GT tem autonomia para conduzir decisões individuais. 

ANOS

CAPÍTULO 1
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ALGUMAS DAS 
NOSSAS AÇÕES
O objetivo da Rede Nossa São Paulo é ajudar a mudar o País por intermédio da transformação 
das cidades em locais melhores para se viver, com qualidade de vida, justiça social e desenvol-
vimento sustentável. Ao longo de sua história, uma série de ações foi promovida pelas organiza-
ções que integram a Rede Nossa São Paulo. Conheça algumas dessas iniciativas.

Capítulo 2
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Dia mundial sem Carro

data é uma oportunidade 

para discutir o inchaço nas 

grandes cidades, o entupi-

mento das suas vias de circulação 

e todas as consequências que isso 

acarreta para os municípios. É tam-

bém um momento de fazer propos-

tas, indicar alternativas associadas a 

uma mudança profunda de compor-

A

CAPÍTULO 2

tamento da sociedade civil de modo 

a envolvê-la na resolução dos proble-

mas do trânsito. 

	 A articulação do Dia Mundial sem 

Carro atende à necessidade de se 

repensar a mobilidade urbana, para 

amenizar os problemas causados pela 

“cultura do automóvel” enraizada no 

nosso cotidiano. Mostra que o trans-

porte individual é uma opção que pre-

cisa ser revista por gestores públicos, 

mas também pela sociedade. 

	 A iniciativa colabora para a dis-

cussão do conceito de mobilidade, 

que serve como porta de entrada 

para temas como desigualdade, pla-

nejamento urbano, saúde, meio am-

biente, entre outros. 

Para chamar a atenção para os problemas e desafios que giram em torno do 

trânsito nas grandes cidades, a Rede Nossa São Paulo participa, desde 2007, como 

uma das organizadoras do Dia Mundial sem Carro. 

Passeata no Dia Mundial Sem Carro / 2007

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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	 Todos os anos, no Dia Mundial 

sem Carro, é lançada  a  pesquisa Ibo-

pe sobre a mobilidade na cidade de 

São Paulo. A pesquisa retrata como 

a população vivencia e sente a ques-

tão da mobilidade: tempo diário no 

trânsito, opinião sobre as ciclovias, 

transporte que utiliza para ir ao traba-

lho etc. Ela serve também como uma 

forma de acompanhamento do gover-

no, a partir da qual é possível perce-

ber se a situação do trânsito está me-

lhorando ou não.  

	 Como a proposta da Rede Nossa 

São Paulo é oferecer soluções ao in-

vés de apenas apontar problemas, 

a pesquisa serve como um diagnós-

tico, a partir do qual se pontua indi-

cadores e se indica caminhos para 

mudanças. 

Ciclistas na Avenida Paulista no Dia Mundial Sem Carro / 2007

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.nossasaopaulo.org.br/pesquisas-nossasp
http://www.nossasaopaulo.org.br/pesquisas-nossasp
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Plano de Mobilidade Sustentável
A Rede Nossa São Paulo promoveu em 2010, junto com a Câmara Municipal de São Paulo, 

uma série de seminários sobre o tema “Mobilidade e Transporte Sustentáveis”. 

CAPÍTULO 2

objetivo era construir uma 

agenda que envolvesse a so-

ciedade civil e o poder público 

na abordagem dos desafios da mobi-

lidade de São Paulo a partir da ava-

liação dos indicadores técnicos, da 

relação entre transporte e saúde e 

das propostas ligadas aos orçamen-

tos municipais e estaduais. 

O
	 A proposta, baseada no compro-

misso da Rede Nossa São Paulo de 

apresentar soluções para os proble-

mas da cidade, era incentivar a cria-

ção de um Plano Municipal de Mo-

bilidade e Transporte Sustentáveis, 

que, entre outras ações, priorizasse 

o pedestre, o transporte público e a 

construção de ciclovias.

	 Vários grupos se envolveram na 

elaboração da proposta do Plano 

Municipal de Mobilidade e Transpor-

te Sustentáveis. São eles: Grupo de 

Trabalho de Mobilidade Urbana da 

Rede Nossa São Paulo, Comissão de 

Trânsito, Transporte, Atividade Eco-

nômica, Turismo, Lazer e Gastrono-

mia da Câmara. 

O Plano de Mobilidade acabou inspirando

a mudança que está sendo promovida atualmente 

em São Paulo. A prefeitura da cidade passou a dar 

prioridade ao transporte público e à 

construção de ciclovias e ciclofaixas. 

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://nossasaopaulo.org.br/portal/arquivos/sugestoes-plano-mobilidade.pdf
http://nossasaopaulo.org.br/portal/arquivos/sugestoes-plano-mobilidade.pdf
http://nossasaopaulo.org.br/portal/arquivos/sugestoes-plano-mobilidade.pdf
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• A Vaga Viva 
Para mostrar como a rua pode ser mais bem aproveitada, a Rede Nossa São Paulo aderiu 

à iniciativa da Vaga Viva e passou a estimular a ocupação de espaços de vagas

de automóveis em alguns locais da cidade. 

oram realizadas atividades lúdicas e políticas para 

chamar a atenção da população para a necessidade 

de mais qualidade de vida, valorização dos espaços 

públicos, respeito aos pedestres e ciclistas, e diminuição do 

trânsito e da poluição. A ideia é mostrar que o espaço ocu-

pado pelo carro pode dar lugar a atividades da sociedade. 

	 A iniciativa da Vaga Viva gerou a atual legislação sobre 

parklets em São Paulo – uma intervenção urbana tempo-

rária, que discute o espaço público e uso do solo de forma 

democrática, com o objetivo de influenciar a qualidade de 

vida das pessoas, por meio da melhoria da infraestrutura 

urbana. 

F

CAPÍTULO 2

Vaga Viva realizada próxima à 
Avenida Paulista. Setembro/2011

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2014/04/MANUAL_PARKLET_SP.pdf
http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2014/04/MANUAL_PARKLET_SP.pdf
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O conceito de Parklets surgiu pela primeira vez 

no Brasil a partir das discussões e reflexões 

provocadas pela Vaga Viva, em 2012.

A proposta foi regulamentada pela Prefeitura de 

São Paulo em abril de 2014.

	 Parklets são ocupações, como 

extensões temporárias de calçadas, 

para um melhor aproveitamento 

dos espaços públicos permitindo à 

comunidade o acesso a um espaço 

próprio para o convívio, melhoran-

do a paisagem urbana. Eles também 

podem ser instalados em vagas de 

carros, para mostrar que esses espa-

ços, reservados para os carros, po-

dem ser melhores aproveitados pela 

sociedade.

CAPÍTULO 2

Vaga Viva realizada próxima à 
Avenida Paulista. Setembro/2007

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Pesquisa de percepção Ibope

• Consulta pública

A pesquisa de percepção Ibope/Nossa São Paulo foi apresentada pela primeira vez no aniversário da cidade, em 2008. Foram 

disponibilizados dados sobre a avaliação da população em diversos itens: qualidade de vida, opinião sobre a administração 

pública e sobre os serviços ofertados na cidade.

o ano seguinte, o questionário da pesquisa Ibope/

Nossa São Paulo passou por um amplo processo 

participativo de reformulação. Em uma consulta pú-

blica realizada de junho a outubro de 2009, 37 mil pessoas 

ajudaram a escolher quais as questões mais importantes 

para retratar a qualidade de vida em 25 áreas. Foram leva-

dos em consideração aspectos objetivos (como políticas 

públicas e condições sociais) e subjetivos (como questões 

da vida privada). A primeira etapa desta pesquisa contou 

com uma versão online e uma impressa. Ambas tiveram 

resposta espontânea e não proporcional à distribuição da 

população por região. 

	 Em uma segunda etapa, realizada entre os dias 2 e 16 do 

mesmo ano, 1.512 pessoas foram entrevistadas. O Ibope foi 

a campo para verificar o nível de satisfação da população 

com os itens escolhidos na consulta pública como os mais 

importantes para o seu bem-estar. Desta vez, foi realizado 

um recorte proporcional ao perfil e ao número de morado-

res por região. Também foi abordado o índice de confiança 

da população nas instituições e a satisfação com os servi-

ços públicos e a administração municipal, além da percep-

ção sobre a segurança na cidade. 

	 Com essa mudança, em 2010 a pesquisa de percepção 

Nossa SP/Ibope passou a se chamar IRBEM: Indicadores de 

Referência de Bem Estar no Município.

N
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para crianças e adolescentes de 10 a 15 anos

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.nossasaopaulo.org.br/pesquisas-nossasp
http://www.nossasaopaulo.org.br/pesquisas-nossasp
http://www.nossasaopaulo.org.br/pesquisas-nossasp


Rede Nossa São Paulo • 8 anos

33

IRBEM tem como objetivo for-

mar um conjunto de indicado-

res para que sociedade civil, 

governos, empresas e instituições 

conheçam as condições e os modos 

de vida dos cidadãos, de modo que 

as ações públicas e privadas foquem 

principalmente no bem-estar das 

pessoas. 

	 Os indicadores são criados a par-

tir da consulta pública citada ante-

riormente. São 169 itens utilizados 

pelo Ibope para analisar o grau de 

satisfação da população. Na pesqui-

sa, os entrevistados avaliam cada um 

desses indicadores, que abrangem 

25 temas relacionados à qualidade 

de vida, através de uma pontuação 

de 1 a 10. A partir disso é possível 

montar o mapa da qualidade de vida 

de São Paulo. 

	 O IRBEM possibilitou à sociedade 

civil paulistana o acesso a um apri-

morado diagnóstico sobre a situação 

administrativa, econômica, política 

e socioambiental do município e de 

suas 32 subprefeituras e 96 distritos. 

	 O lançamento de cada edição 

do IRBEM, sempre nas vésperas do 

aniversario da cidade de São Paulo, 

comemorado em 25 de janeiro, gera 

grande repercussão nos meios de co-

municação e na sociedade. E a Rede 

Nossa São Paulo sabe da importância 

desta repercussão, assim como da di-

vulgação e transparência dos dados 

que dispõe. A pesquisa fornece um 

profundo diagnóstico de São Paulo 

e contribui para o conhecimento e a 

compreensão das questões conside-

O

radas importantes pela população. 

	 População esta que pode cobrar, 

munida de fatos, indicadores e ín-

dices referentes a real situação do 

município. Diante destas mesmas 

informações, as organizações da so-

ciedade civil e empresas também po-

dem propor e impulsionar mudanças. 

CAPÍTULO 2

• IRBEM

Lançamento da pesquisa IRBEM. Janeiro/2010

Frei Betto durante o lançamento 
da pesquisa Irbem. Jan/2010

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Mapa da Desigualdade

A Batalha do Diesel

partir do IRBEM foi possível construir o Mapa da De-

sigualdade, que identifica as diferenças entre as re-

giões mais ricas e mais pobres de São Paulo. Diferen-

ças que são acentuadas nas regiões em que os indicadores 

estão zerados, ou seja, onde não existem equipamentos e 

ntre as ações da Rede Nossa São Paulo pelo bem

-estar e pela saúde da população está a Campanha 

pelo Diesel Limpo. A Rede Nossa São Paulo se uniu 

a outras entidades para cobrar das autoridades federais 

e montadoras de veículos o cumprimento da resolução 

315/2002 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Cona-

A

E

CAPÍTULO 2

serviços públicos considerados importantes para a quali-

dade de vida, como bibliotecas, equipamentos esportivos 

etc. O mapa também mostra os desequilíbrios e carências 

em relação a serviços e equipamentos públicos em todos 

os distritos.

ma). Em janeiro de 2009, esta resolução definiu que o diesel 

comercializado no Brasil teria, no máximo, 50 partículas 

por milhão (ppm) de enxofre, ou seja, seria 10 vezes mais 

limpo e menos poluente. O enxofre, substância altamente 

cancerígena, é responsável pela morte de três mil pessoas 

por ano somente na capital paulista.

Manifestação na Avenida Paulista em protesto 
por um diesel com menos enxofre

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.nossasaopaulo.org.br/portal/arquivos/Quadro_da_Desigualdade_em_SP.pdf
http://www.nossasaopaulo.org.br/portal/arquivos/Quadro_da_Desigualdade_em_SP.pdf
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	 Embora a resolução tenha sido aprovada em 2009, cin-

co anos depois ela ainda não havia começado a ser cum-

prida pelos principais atores responsáveis: a Petrobras, 

que fornece o combustível, e a indústria automobilística, 

que deveria produzir veículos menos poluentes. Já os ín-

dices de poluição e consequentes doenças aumentavam 

ano a ano. 

	 Para tentar reverter esta situação, a Rede Nossa São 

Paulo participou, junto com outras organizações, do mo-

vimento pelo Diesel Limpo. Mobilizou os meios de comu-

nicação, envolveu o Ministério Público e cobrou respostas 

das autoridades para que as medidas fossem aceleradas e 

levadas a sério. 

	 A mobilização de diversos atores e a pressão da so-

ciedade fizeram com que a Resolução 315 fosse colocada 

na agenda da Agência Nacional do Petróleo, da Petrobras 

e da indústria automobilística. Essas organizações foram 

obrigadas a assinar um Termo de Ajuste de Conduta (TAC) 

assumindo o compromisso de cumprir um cronograma de 

execução da resolução. 

	 Foi uma grande vitória. A campanha pelo Diesel Limpo 

serve como exemplo da eficácia de se monitorar os pode-

res públicos. Mostra que organização, pressão e mobiliza-

ção, a partir de informações e indicadores consistentes, 

podem gerar conquistas e mudanças efetivas em favor do 

bem estar da população.  

Manifestação na Avenida Paulista em protesto 
por um diesel com menos enxofre

CAPÍTULO 2
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Projeto de Lei
do Programa de Metas

Projeto de Lei do Programa 

de Metas foi a proposta mais 

decisiva da Rede Nossa São 

Paulo para a cidade. O objetivo era 

garantir, por lei, o comprometimen-

to dos prefeitos para a elaboração e 

o cumprimento de um programa de 

metas e possibilitar à sociedade o 

acompanhamento da gestão e a co-

brança das promessas de campanha. 

A iniciativa era ousada e vislumbrava 

uma mudança radical na forma como 

os gestores públicos encaravam a ad-

ministração da capital paulista. 

O
	 O caminho até a aprovação da lei 

foi longo e árduo, como era de se es-

perar, considerando que não é uma 

tarefa simples aprovar uma emenda 

à Constituição do município. As li-

nhas gerais da proposta foram discu-

tidas internamente e depois passa-

ram por um tratamento jurídico para 

que ela fosse elevada à categoria de 

Emenda à Lei Orgânica do Município. 

	 Inúmeras reuniões foram realiza-

das com as lideranças partidárias da 

Câmara Municipal, assim como Au-

diências Públicas com participação 

de representantes da sociedade, de 

empresas e movimentos populares. 

Em várias ocasiões os auditórios do 

legislativo da cidade ficaram lotados. 

	 A Lei do Plano de Metas foi apre-

sentada em 2007 e aprovada em 18 

de fevereiro de 2008, em uma sessão 

histórica, na Câmara Municipal. Sua 

aprovação contou com os votos de 

54 dos 55 vereadores existentes na 

Câmara e foi presenciada por um ple-

nário lotado. 

Apresentação do projeto de lei do Plano de Metas na 
Câmara Municipal de São Paulo. Agosto/2007

CAPÍTULO 2
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A Lei de Metas
A Lei das Metas é mais que 

uma lei, é uma mudança na 

constituição do município. A 

partir dela, prefeitos eleitos ou re-

eleitos passaram a ter a obrigação 

de apresentar o Programa de Metas 

para a sua gestão, com o prazo de 90 

dias após a sua posse, sob pena de 

se tornar inelegível. O programa deve 

apresentar as prioridades, ações 

O
estratégicas, indicadores e metas 

quantitativas para cada um dos se-

tores da Administração Pública Mu-

nicipal, Subprefeituras e Distritos da 

cidade de São Paulo. 

	 A lei do Plano de Metas possibili-

ta o acompanhamento e a avaliação 

objetiva da gestão municipal, levan-

do em consideração critérios como 

a promoção do desenvolvimento 

sustentável, inclusão social e pro-

moção dos direitos humanos.  Pre-

sume a concretização de audiências 

públicas (temáticas e regionais, por 

subprefeituras) nos 30 dias seguintes 

à apresentação do Plano de Metas. O 

prefeito também deve prestar contas 

à população a cada seis meses e pu-

blicar um relatório anual sobre o an-

damento das metas.

Câmara Municipal de São Paulo lotada para a votação 
do projeto de lei do Plano de Metas. Fevereiro/2008

CAPÍTULO 2
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	 A primeira gestão sob a Lei das 

Metas já permitiu que a sociedade e 

os meios de comunicação pudessem 

monitorar o desempenho de cada 

meta nas suas várias fases de execu-

ção. O prefeito apresentou a Agenda 

2012, com 223 metas, disponibiliza-

das para acompanhamento em um 

site da internet. 

	 A partir da Lei das Metas, ficou 

clara a necessidade de um conheci-

mento muito maior sobre a cidade 

e suas possibilidades orçamentárias 

assim como maior capacidade ad-

ministrativa e de gestão. Os gestores 

também passaram a ter muito mais 

cuidado com as promessas durante 

as suas campanhas eleitorais. 

	 A Lei de Metas também promoveu 

uma melhoria da gestão pública com 

muito mais transparência. Tornou-se 

um marco civilizatório e regulatório 

do debate programático e eleitoral 

entre os partidos políticos.  Possibi-

litou debates eleitorais com mais se-

riedade e conteúdo referenciado no 

Programa de Metas.  

	 Na segunda gestão amparada 

pela Lei de Metas, as metas foram 

construídas de forma participativa, 

validada em audiências públicas re-

alizadas nas 32 Subprefeituras da ci-

dade. 

	 Atualmente, o andamento e a con-

clusão das metas definidas pela admi-

nistração municipal podem ser acom-

panhados no site Planeja Sampa.

A Lei de Metas gerou efetivas mudanças na administração 

pública da cidade de São Paulo, que se tornou referência 

para dezenas de cidades brasileiras e latino-americanas 

que seguiram o mesmo modelo. 

Avaliação do Plano de Metas 
pelo Movimento Nossa Zona 

Leste. Março/2014

CAPÍTULO 2
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Observatório Cidadão
o dia 25 de janeiro de 2008, a Rede Nossa São Pau-

lo lançou o Observatório Cidadão Nossa São Paulo: 

um banco de dados virtual com cerca de 140 indica-

dores ambientais, culturais, econômicos, sociais e políticos 

sobre a cidade e suas Subprefeituras. Foi o primeiro espaço 

na internet a concentrar um elevado número de informa-

ções referentes ao município em diversas áreas. 

N

Lançamento do Observatório Cidadão 
Nossa São Paulo. Janeiro/2008

CAPÍTULO 2

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.nossasaopaulo.org.br/observatorio/index.php


40

Rede Nossa São Paulo • 8 anos

	 Esses indicadores são constantemente atualizados, 

avaliados e divulgados para a sociedade. Os dados estão 

reunidos no mapa municipal e georreferenciados em seus 

distritos e subprefeituras. 

	 Juntamente com o IRBEM, o Mapa da Desigualdade e o 

Plano de Metas, o Observatório Cidadão representa um sal-

to em transparência e divulgação de dados sobre o municí-

pio e na qualidade do entendimento dos seus problemas. 

	 O Observatório Cidadão se tornou política pública com 

o Observatório de Indicadores da Cidade de São Paulo, o 

ObservaSampa, construído pela Prefeitura com a tecnolo-

gia oferecida pela Rede Nossa São Paulo. 

Este é um dos propósitos da Rede Nossa 

São Paulo: construir referências para a 

criação de políticas públicas, como tam-

bém ocorreu no caso da Vaga Viva.  

Lançamento da publicação “São Paulo em Indicadores e Metas”, na zonal sul. Maio/2010

CAPÍTULO 2
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O estímulo à criação
de conselhos municipais 

ma das estratégias centrais da Rede Nossa São Pau-

lo é aumentar a participação da sociedade para que 

os governos não fiquem sozinhos no cumprimento 

dos seus compromissos. Neste sentido, a Rede procurou 

reativar conselhos que estavam instituídos, mas não fun-

cionavam, e incentivou a criação de novas instâncias de 

participação. 

m sua constituição inicial, foi composto por 140 

lideranças da sociedade paulista que participa-

ram ativamente das plenárias e dos Grupos de 

Trabalho. O objetivo é assessorar o prefeito na imple-

mentação de ações para o desenvolvimento econô-

mico, social e ambientalmente sustentável da cidade 

e na formulação de políticas, indicações normativas e 

ações governamentais específicas. O Conselho da Cida-

U

E

	 A presença dos conselhos facilita o acompanhamento 

do Plano de Metas, aumentando a participação propositi-

va, o planejamento integrado, o controle social e o monito-

ramento por meio de indicadores permanentes.  

	 Desde o início de 2013, quatro novos conselhos foram 

criados na cidade:

de também debate, orienta e aprecia propostas de po-

líticas públicas e reformas estruturais submetidas pelo 

prefeito. Sugere, propõe, elabora e apresenta relatórios, 

estudos, projetos, acordos e pareceres reunindo contri-

buições de diversos setores da sociedade civil. Por fim, 

organiza, promove e acompanha debates sobre medi-

das para a promoção do desenvolvimento sustentável 

na cidade. 

Conselho da cidade de são paulo

CAPÍTULO 2
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oi criado para promover a participação da so-

ciedade nas decisões referentes à mobilidade 

urbana e tudo o que está relacionado à políti-

ca do transporte na cidade de São Paulo. O objetivo 

em caráter propositivo e participativo em ques-

tões relacionadas à elaboração, execução, mo-

nitoramento e avaliação do ciclo de planeja-

mento e orçamento da Prefeitura do Município de São 

Paulo. Entre as suas atribuições estão a proposição de 

diretrizes e metodologias para a elaboração do Pro-

F

T

é que movimentos sociais e empresários tenham co-

nhecimento das planilhas, possam fazer sugestões, 

fiscalizar e avaliar o transporte público na cidade. 

grama de Metas e a promoção da participação popu-

lar na elaboração dos instrumentos de planejamento 

e orçamento da Prefeitura de São Paulo. O Conselho 

de Planejamento e Orçamento Participativos também 

acompanha a execução do Plano de Metas. 

Conselho Municipal de Trânsito
e Transporte

Conselho de Planejamento e Orçamento 
ParticipativoS

isa ampliar a participação popular e a transpa-

rência nas Subprefeituras. Os conselheiros pos-

suem o papel de exercer o controle social no 

planejamento, fiscalizar as ações e os gastos públicos e 

sugerir ações e políticas públicas. A missão é acompa-

nhar o que está acontecendo nas subprefeituras e o an-

V
damento dos trabalhos da administração pública. Os 

conselhos participativos foram criados nas 32 subpre-

feituras. E esses conselhos são eleitos pela população, 

o que representa outra grande vitória da Rede Nossa 

São Paulo. 

Conselho Participativo Municipal

CAPÍTULO 2
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ara aumentar a participação da sociedade no pro-

cesso eleitoral e o seu interesse pela política, a cada 

eleição são realizados encontros com candidatos a 

cargos públicos. A proposta é fazer com que os candidatos 

falem sobre os seus programas de governo e, se possível, 

sobre as metas a serem desenvolvidas caso eleitos. É uma 

oportunidade e uma forma de registrar e comprometer os 

candidatos com aquilo que é prometido nas campanhas 

eleitorais, além de forçá-los a pensar em programas e assu-

mir publicamente compromissos com o desenvolvimento 

sustentável. 

	 O Encontro com os Candidatos vem tentar resolver uma 

das maiores frustrações com o processo eleitoral brasilei-

ro, e que impulsionou a própria criação da Rede Nossa São 

Paulo: a falta de acompanhamento das promessas de cam-

panha no país.

P

Encontro com candidatos 

Encontro com Serra e Haddad, candidatos ao 
segundo turno nas eleições municipais de 2012. 

Mediação do jornalista Milton Jung.

CAPÍTULO 2
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campanha “Você no Parla-

mento” foi uma iniciativa, 

realizada em parceria com a 

Câmara Municipal, para convidar a 

sociedade paulistana a elencar prio-

ridades em diversas áreas e pautar o 

trabalho dos vereadores. A ideia era 

aproximar o Legislativo e a socieda-

de, e contribuiu para orientar a ela-

boração e projetos de lei, de emen-

das ao orçamento e outras iniciativas 

A
de responsabilidade da Câmara de uma maneira mais articulada com os interes-

ses da população. 

	 A campanha, uma convocação da população paulistana, visava orientar os 

gestores públicos para que direcionassem seus trabalhos baseados nas reais ne-

cessidades da sociedade que os elegeu. E, também, oferecer a população mais 

uma oportunidade de acompanhar, fiscalizar e cobrar os seus representantes. 

	 Uma equipe técnica composta por representantes de diversas instituições 

como USP, FGV, Escola de Governo e Ibope, além da Rede Nossa São Paulo e da 

Câmara, elaborou um questionário, com suas versões online e impresso, para a 

realização da consulta pública (entre 15 de junho e 15 de agosto de 2011), cujo 

resultado serviu de base para nortear o trabalho do Executivo. 

“Você no Parlamento”

Ação para preenchimento de questionários duran-
te a campanha Você no Parlamento. Julho/2011

CAPÍTULO 2
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partir das diretrizes do Programa Cidades Susten-

táveis, a Rede Nossa São Paulo também elaborou 

um sistema de avaliação do trabalho legislativo da 

capital paulista. A proposta é observar a produção global 

na Câmara Municipal (e não o trabalho de cada vereador), 

buscando valorizar iniciativas que tenham como objetivo a 

redução das desigualdades, a ampliação do direito a cida-

de e a melhoria dos serviços prestados.  O balizamento é o 

Programa Cidades Sustentáveis, de modo a verificar se os 

projetos propostos ou aprovados estão ou não indo na di-

Rede Nossa São Paulo, em parceria com a Funda-

ção Avina e o Laboratório de Mídias do Instituto de 

Tecnologia de Massachusetts (MIT), desenvolveu o 

projeto “De Olho nas Metas” para ajudar conselheiros par-

ticipativos, cidadãos e organizações da sociedade civil a 

acompanhar e monitorar compromissos do poder público, 

como o cumprimento do Programa de Metas, orçamento e 

A

A

reção de implementar a Plataforma Cidades Sustentáveis. 

Para isso, os projetos são comparados com um ou mais ei-

xos do Programa Cidades Sustentáveis.

Por meio deste sistema, é possível analisar os projetos de 

lei apresentados e aprovados de acordo com o seu poten-

cial de melhora ou piora da participação da comunidade 

local na tomada de decisões, da economia urbana e da 

preservação dos recursos naturais, da equidade social, do 

ordenamento do território, da mobilidade urbana e da con-

servação da biodiversidade.

destinação de recursos.

	 As ferramentas de acompanhamento permitem a con-

tribuição online dos cidadãos, que podem fazer críticas, 

sugestões e perguntas sobre as metas, via site ou aplicati-

vo. A iniciativa também ajuda organizações da sociedade 

civil a incorporar e disseminar informações sobre as me-

tas municipais. 

Acompanhamento da Câmara Municipal

De olho nas metas / Aplicativo

CAPÍTULO 2
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ara estimular a população paulistana a se apropriar da cidade, exercer a 

cidadania e se envolver em ações de interesse coletivo, a Rede Nossa São 

Paulo criou a campanha “Sou Cidadão Paulistano”. 

	 A campanha foi baseada em três princípios fundamentais:

P

Sou Cidadão Paulistano

	 A proposta é estimular os cidadãos a fazerem pequenas ações pelo bem da 

cidade. Ações que a partir dos conceitos acima poderiam ser traduzidas em ati-

tudes concretas como “Eu pego carona”, “Eu reciclo meu lixo” ou “Eu respeito o 

pedestre”, “Eu não jogo lixo na rua”, “Eu economizo água”. 

	 A campanha foi adotada pelo Conselho da Cidade. 

1.	Uma  cidade ideal pode estar distante. Mas uma cidade melhor é possível; 

2.	É  certo que há necessidades de grandes medidas que dependem de grandes pode-

res. Mas 11 milhões de pequenas ações farão uma grande transformação; 

3.	A recompensa não é só a cidade melhorada. A ação em si nos insere em um novo 

lugar	de atuação cidadã, que é prazerosa por si só.

CAPÍTULO 2
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ESTRATÉGIA DE AÇÃO E 
METODOLOGIA DE TRABALHO

Capítulo 3

A Rede Nossa São Paulo atua na mobilização de diversos segmentos da sociedade para tornar 
São Paulo uma cidade mais justa e sustentável. O trabalho é feito por meio de parcerias com 
instituições públicas e privadas. Não é uma tarefa fácil. É preciso articulação, ações, elaboração 
de metas e o comprometimento coletivo com o bem da cidade. 

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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inda que não seja simples, a 

Rede Nossa São Paulo acre-

dita nesta ideia. Acredita que 

a cidade pode ser mais justa a partir 

de uma melhor distribuição de ren-

da, do desenvolvimento do cidadão, 

e com oportunidades dignas para os 

trabalhadores. 

	 Ela também pode ser mais sau-

dável, se houver o controle da po-

luição, a coleta de lixo adequada, a 

conclusão dos sistemas de esgota-

mento. E mais eficiente, se o sistema 

de transporte público for mais eficaz 

e humano. 

	 A Rede Nossa São Paulo luta por 

uma cidade mais democrática e so-

lidária, multicultural, com a valoriza-

ção da criatividade, da sensibilidade 

e do trabalho dos seus cidadãos. 

Luta por uma cidade que além de 

mais funcional, seja bonita e agra-

dável, com espaços públicos bem 

cuidados. 

A Estes são alguns dos sonhos da Rede Nossa São Paulo.

Para alcançá-los, a rede desenvolve uma série

de estratégias a partir da metodologia de trabalho 

que você vai conhecer a seguir.

Primeiras oficinas com representantes do MIT que 
resultaram no De Olho nas Metas. Janeiro/2014

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Para construir uma iniciativa como a Rede Nossa 

São Paulo, o primeiro passo é organizar uma força 

política para conseguir transformar as ideias em 

resultados concretos, para ter capacidade de executá

-las. Isso se faz por meio da rede, das articulações, das 

mobilizações, com uma base social e parceiros.

Depois, o segundo passo é montar uma Secreta-

ria Executiva para animar a rede de participantes 

e parceiros, que inclui a mídia, apoiadores, finan-

ciadores e organizações.

O terceiro passo é montar um Colegiado de Apoio, 

com um papel mais político e responsável pela 

coordenação geral da rede, dando as orientações 

estratégicas e ampliando as as discussões da secretaria 

executiva.  

O quarto passo deve ser montar os Grupos de Tra-

balho (GTs) para dar oportunidade para as pesso-

as e organizações que querem participar e colocar 

os seus conhecimentos a serviço da rede. 

1

Metodologia

Para que esses grupos trabalhem conectados e 

que os temas sejam tratados de uma maneira 

transversal, o quinto passo é criar os inter-GTs. 

Isso é necessário para que discussões sobre educação 

envolvam outras áreas como mobilidade, saúde e meio 

ambiente, por exemplo. 

Com toda essa estrutura disponível, o último 

passo é criar indicadores para conhecer me-

lhor a cidade. Acumular um conjunto de dados 

e informações que deem uma ideia do território e que 

permitam apontar soluções, avaliar os progressos e re-

trocessos e entender se a situação da cidade, em vários 

aspectos, está melhorando ou piorando. Esta é a base 

que vai funcionar como instrumento de ação política 

para pressionar e melhorar os indicadores, além de ofe-

recer subsídios para a elaboração de novas propostas.

		

2

3

4

5

6
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	 Esta é a metodologia da Rede Nossa São Paulo. É esta 

organização e estratégia que possibilita que a Rede desen-

volva suas ações, sendo proativa, estimulando o envol-

vimento da sociedade nos problemas da cidade, incenti-

vando e cobrando governos, batalhando por uma cidade 

melhor. 

Debate sobre a gestão de Resíduos Sólidos. Abril/2008

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Rede Nossa São Paulo foi cria-

da para estimular e ajudar a 

sociedade e os governos a 

garantir um desenvolvimento justo, 

sustentável e ecologicamente res-

ponsável da cidade.

	 Para isso, a Nossa São Paulo, ao 

exercer as suas atividades, trabalha 

em favor:  

A

Princípios

CAPÍTULO 3

	 • do respeito às leis e à Cons-

tituição; 

	 • da liberdade, sem que haja 

preconceitos e todas as formas 

de violência que vitimam princi-

palmente a juventude excluída;

	 • de ações de enfrentamen-

to ao desemprego estrutural e 

a de incentivo à desaceleração 

do distanciamento entre altas e 

baixas rendas familiares;

	 • do comprometimento com 

a continuidade de projetos apro-

vados;

	 • da transparência e da divulga-

ção de informações por parte de ins-

tituições públicas;

	 • da manutenção do patrimônio 

natural herdado e construído ao lon-

go da história;

	 • da civilidade e cordialidade na 

dimensão do cotidiano vivido na ci-

dade, assim como a sensibilidade ao 

sofrimento alheio e o respeito aos Di-

reitos Humanos;

	 • do compromisso social e am-

biental por parte das organizações 

privadas e públicas;

	 • da garantia de moradia digna 

para que os seres humanos não pre-

cisem morar nas ruas, em favelas, 

cortiços e habitações sub-normais e 

ou conviver com as enchentes;

	 • da construção e manutenção de 

áreas de esporte e lazer, principal-

mente nas periferias, e a educação 

pública de baixa qualidade;

	 •  da valorização da mobilidade 

urbana para que as pessoas não per-

cam diariamente preciosas horas de 

nossas vidas em um trânsito e trans-

porte caóticos;

	 • da diminuição da desigualdade. 

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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CAPÍTULO 3

onheça também alguns pontos importantes que po-

dem facilitar a criação de iniciativas semelhantes à 

Rede Nossa São Paulo: C

Dicas para a construção
de um movimento

	 Articular um movimento apartidário da sociedade civil. 

Um movimento que pretenda monitorar as ações e políti-

cas do governo e o cumprimento de suas metas e promes-

sas de campanha precisa, antes de tudo, ser independente 

politicamente como a Rede Nossa São Paulo. Para ter au-

tonomia, não é possível que um movimento que consiste 

em dialogar, fazer propostas e fiscalizar governos e legisla-

tivos municipais seja financiado por partidos políticos ou 

candidatos. 

	 Estruturar o movimento de modo que ele favoreça o 

trabalho conjunto. A Rede Nossa São Paulo foi estruturada 

para que fossem aproveitadas as potencialidades de cada 

ator que participa dela. Para isso, foram criados os grupos 

de trabalho, que tratam de temas específicos e subsidiam 

outras áreas mais estratégicas com informações a respeito 

dos temas que dominam. O trabalho, desde o apontamen-

to dos problemas até a proposição de resoluções, é realiza-

do de maneira conjunta e integrada. 

	 Criar um movimento em rede, horizontal. Todos os inte-

grantes do movimento devem estar interligados. Não deve 

haver competição dentro da rede. O objetivo é fortalecer 

os atores e organizações que fazem parte dela, de modo 

a trabalharem, unidos, pelos interesses que possuem em 

comum: uma cidade melhor, mais justa e sustentável.  

	 Potencializar as lutas e os objetivos pela melhoria da 

qualidade de vida na cidade. Algumas demandas urgentes 

e gritantes necessitam atenção, organização e mobiliza-

ção para serem atendidas pelos gestores públicos. Envol-

va-se, de uma maneira articulada, nas lutas da sua cidade. 

Conheça os problemas, informe-se e ajude a fortalecer as 

ações em favor da resolução destes problemas. 

• Independência
   política

• Trabalho
   conjunto

• Organização • Engajamento

http://www.nossasaopaulo.org.br/


52

Rede Nossa São Paulo • 8 anos CAPÍTULO 3

	 Almejar uma cidade justa, democrática e sustentável. 

Trabalhe levando em conta que as mudanças, por menores 

que pareçam, são de extrema importância para a cidade. 

Tenha como foco do seu objetivo a construção de cidades 

melhores para os seus cidadãos. 

	 Criar agendas de políticas públicas. Impulsione a cria-

ção de agendas de políticas públicas voltadas à qualidade 

de vida e ao desenvolvimento sustentável.  

	 Gerar exemplaridade. Mostre que é possível provocar 

mudanças de comportamentos da sociedade, incentivar 

gestores públicos e monitorar governos em favor de cida-

des melhores. 

	 Organizar ou participar de campanhas de mobilização 

que tenham como objetivo o bem da cidade. Inspire-se nos 

exemplos de ações e campanhas das quais a Rede Nossa 

São Paulo participou ao longo desses anos, como o Dia sem 

Carro, a Semana da Mobilidade Urbana, a Campanha pelo 

Diesel Limpo e Sou Cidadão Paulistano. Ajude a mobilizar e 

envolver a sociedade em ações como essas, detalhadamen-

te descritas no capítulo anterior. 

	 Construir o Observatório Cidadão. Crie um banco de 

dados digitais com indicadores técnicos a partir de fontes 

públicas e disponibilize as informações para a sociedade. 

Reúna dados sobre as mais diversas áreas: educação, saú-

de, segurança, meio ambiente, cultura.

	 Utilize o nosso software gratuito.

	 Gerar pautas de trabalho. Incentive a criação de novas 

discussões e proponha novos temas de trabalho que coin-

cidam com interesses comuns aos moradores da cidade, 

com propostas que visem ao desenvolvimento sustentável 

do município. 

	 Dar transparência e divulgação ao máximo de dados. 
Informações e indicadores sobre todas as áreas de políticas 

públicas, recursos orçamentários e qualidade de vida do 

município devem ser divulgados. Precisam estar acessíveis 

para cidadãos e organizações. Apresente, para a socieda-

de, todas as informações disponíveis.

• Objetivos 

• Políticas públicas

• Exemplaridade

• Mobilização cidadã

• Indicadores

• Pautas de trabalho

• Transparência

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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	 Realizar pesquisas de percepção com institutos de pes-

quisas ou universidades. É importante conhecer a cidade,

seus problemas e as expectativas de seus moradores para

elaborar propostas mais conectadas com a realidade. Ins-

titutos de pesquisas e universidades podem ser excelentes

parceiros para este tipo de trabalho.

	 Ampliar a incidência política da sociedade: melhores instru-

mentos de planejamento e gestão na administração. Incentive 

a participação política dos cidadãos e ofereça oportunidades, 

por meio de ferramentas, informações ou atividades, para que

eles possam acompanhar o governo que elegeram e cobrar 

um melhor desempenho dos seus candidatos ou partidos.

	 Trabalhar pela implantação do Programa de Metas. Lute 

pela implantação desta medida na sua cidade. Mobilize setores 

da sociedade civil e campanhas de esclarecimento sobre como 

o Programa de Metas pode contribuir para o aprimoramento

da gestão pública da cidade. Cobre dos governos o cumpri-

mento de ações estratégicas planejadas para o novo mandato.

	 Construir um Portal de Notícias e firmar laços com jorna-

listas e meios de comunicação. Desde o início dos seus traba-

lhos, a Rede Nossa São Paulo reconheceu a importância da 

comunicação para atingir os seus objetivos. Nesse sentido, 

vale firmar contato com profissionais de meios de comuni-

cação e criar estruturas próprias como um portal de notícias 

ou produtos específicos como vídeos, publicações, hotsites 

temáticos. Além disso, é interessante fazer parcerias com jor-

nais, revistas, rádios ou sites para divulgar informações, criar 

programas ou seções que abordem temas de interesse da po-

pulação e divulguem dados ou reflexões sobre a cidade.

• Comunicação

• Pesquisas

• Incidencia política

• Programa de Metas

	 Apresentar ferramentas para outros movimentos e municí-

pios. Incentive a criação de novas ações e troque experiências 

com outros grupos que queiram desenvolver ações semelhantes.

• Ferramentas

CAPÍTULO 3

	 Mostrar conquistas. Elas são um reflexo da seriedade do traba-

lho do movimento e precisam ser públicas. Comemore e dê publi-

cidade a cada uma delas. Divulgar os resultados de um trabalho é 

tão importante quanto desenvolvê-lo com competência.

• Conquistas

• Acompanhamento
   cidadão
	 Acompanhe o dia a dia da Câmara. Faça o monitoramento sis-

temático do trabalho dos vereadores, acompanhe o Orçamento 

Municipal e também o Executivo. Analise a qualidade dos projetos 

do Executivo, se estão apontando para a sustentabilidade. Realize

pesquisas anuais de percepção da população sobre as várias 

ações municipais em todas as regiões administrativas da cidade.

Estimule a participação dos cidadãos em assembleias.

http://www.nossasaopaulo.org.br/


De São Paulo para o Brasil:
de uma ação local para um
PROGRAMA NACIONAL

Capítulo 4

Desde a sua concepção, a Rede Nossa São Paulo teve a intenção de provocar e incentivar mu-
danças em outras cidades do País. A ideia era gerar exemplaridade a partir das ações na cidade 
de São Paulo. Com as iniciativas que você vai conhecer a seguir, como a Rede Social Brasilei-
ra por Cidades Justas, Democráticas e Sustentáveis e a luta para a aprovação da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) do Plano de Metas, a Rede conquistou abrangência nacional. Com 
a consolidação da Rede Latino-americana por Cidades Justas, Democráticas e Sustentáveis, 
essa força se internacionalizou e se multiplicou ainda mais, envolvendo países da América Latina.
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Programa Cidades Sustentáveis foi lançado em 2011 

pela Rede Nossa São Paulo, em parceria com a Rede 

Social Brasileira por Cidades Justas, Democráticas e 

Sustentáveis e o Instituto Ethos de Empresas e Responsabi-

lidade Social.

	 Com foco nas eleições municipais de 2012, o programa 

incorporou a plataforma Cidades Sustentáveis, desenvolvida 

no ano anterior, e inovou ao apresentar ferramentas para o 

comprometimento dos candidatos e o acompanhamento da 

sociedade civil.

	 Foram realizados, em diversas regiões do País, centenas 

de encontros envolvendo candidatos de todas as prefeituras 

brasileiras. Isso foi possível por meio de parcerias firmadas 

com organizações e organismos nacionais e internacionais e 

do apoio de dezenas de empresas privadas.

	 No ano seguinte, em 2013, prefeitos eleitos puderam con-

firmar o seu engajamento com o desenvolvimento sustentá-

vel assinando a carta compromisso.

O

Programa
Ciudades Sostenibles

CAPÍTULO 4

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://cidadessustentaveis.org.br/
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Plataforma
Cidades Sustentáveis

m 2010, a Rede Nossa São Paulo e a Rede Social Brasileira por Cidades Justas, Democráticas e Sustentáveis lançaram a 

Plataforma Cidades Sustentáveis, com o apoio da Fundação Avina e a parceria e o patrocínio de diversas organizações 

e empresas.

	 A Plataforma Cidades Sustentáveis reúne indicadores e boas práticas de sustentabilidade. Ela oferece uma agenda para 

a sustentabilidade urbana abordando a gestão pública em 12 eixos temáticos inspirados nos Compromissos de Aalborg, que 

resultaram da 4ª Conferência Europeia de Cidades e Vilas Sustentáveis “Inspirando o Futuro - Aalborg +10”, um pacto político 

com o desenvolvimento sustentável que já foi assinado por mais de 650 municípios, principalmente europeus. 

	

E

1

3

2

 Governança

Equidade, 
Justiça Social e 
Cultura de Paz

Bens Comuns 
Naturais

4

5

6

Gestão Local 
para a Susten-
tabilidade

Planejamento 
e Desenho 
Urbano

Cultura para 
a sustentabili-
dade

7

8

9

Educação para a 

Sustentabilidade e 

Qualidade de Vida

Economia Local, 

Dinâmica, Criativa 

e Sustentável

Consumo Respon-

sável e Opções de 

Estilo de Vida

10

11

12

Melhor 
Mobilidade, 
Menos Tráfego

Ação Local 
para a Saúde

Do Local para 
o Global

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://cidadessustentaveis.org.br/eixos
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	 São compromissos que consideram, entre outros as-

pectos, “a participação da comunidade local na tomada de 

decisões, a economia urbana preservando os recursos na-

turais, a equidade social, o correto ordenamento do territó-

rio, a mobilidade urbana, o clima mundial e a conservação 

da biodiversidade”. 

	 Para adaptar os Compromissos de Aalborg à realida-

de brasileira, foram feitas algumas alterações nos itens 

propostos e incluídos dois novos eixos temáticos: “Edu-

cação para a Sustentabilidade e Qualidade de Vida” e 

“Cultura para a Sustentabilidade”. 

	 Na Plataforma Cidades Sustentáveis, cada eixo é desdo-

brado em vários itens e a cada item é associado um indica-

dor e uma boa prática, de modo que fique absolutamente 

claro o que é uma cidade sustentável, o que deve ser medi-

do ou o que é uma boa prática.

Encontro dos signatários do PCS, em São Paulo. Abril/2013

CAPÍTULO 4

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Indicadores

Metas

Boas Práticas

s indicadores disponíveis na Plataforma Cidades 

Sustentáveis são fundamentais para o desenvolvi-

mento, a execução e a avaliação de políticas públi-

cas que visem ao planejamento de cidades mais susten-

táveis. 

	 O Programa Cidades Sustentáveis oferece mais de 300 

indicadores gerais escolhidos em um processo de constru-

ção coletivo e associados aos eixos da Plataforma.

aiba mais sobre cidades sustentáveis, acesse a pu-

blicação Metas de Sustentabilidade para os Municí-

pios Brasileiros clicando aqui.

	 Essa publicação mostra, para todos os indicadores, 

quais as metas que precisam ser perseguidas. Metas ba-

seadas em práticas exemplares ou em recomendações de 

organizações internacionais. 

ara inspirar gestores públicos, empresas e outras or-

ganizações que queiram promover ações pela sus-

tentabilidade urbana, o Programa Cidades Susten-

táveis disponibiliza referências nacionais e internacionais 

de excelência em um banco de Boas Práticas. Nele estão 

inseridas ações que já obtiveram resultados concretos refe-

rentes à sustentabilidade urbana.

	 O banco também é participativo. Qualquer pessoa pode 

sugerir a inclusão de uma boa prática desde que apresen-

te as principais informações da iniciativa. As sugestões são 

avaliadas pela equipe do Programa Cidades Sustentáveis e, 

se estiverem dentro dos critérios, serão inseridas no site. 

	 Também foi desenvolvido um sistema com 100 indica-

dores básicos para os signatários da carta compromisso. 

O número de indicadores sugeridos pode ser diferenciado 

para municípios com menos de 50 mil habitantes. Cidades 

em que os gestores pretendem avançar nas políticas públi-

cas em prol da sustentabilidade poderão incorporar indica-

dores gerais aos básicos. 

O

S

P Vitoria Gasteiz, na Espanha, que recebeu
o título de Capital Verde Europeia 2012.
(Imagem: Wikimedia Commons)

CAPÍTULO 4

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://indicadores.cidadessustentaveis.org.br/
www.cidadessustentaveis.org.br/downloads/publicacoes/publicacao-metas-de-sustentabilidade-municipios-brasileiros.pdf
http://cidadessustentaveis.org.br/boas-praticas
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Carta Compromisso
partir dos exemplos das expe-

riências da Plataforma Cida-

des Sustentáveis também foi 

lançada, em 2010, uma carta com-

promisso direcionada os candidatos 

ao governo do Estado e ao Senado 

Federal para registrar o comprometi-

mento dos possíveis futuros gestores 

com o desenvolvimento justo e sus-

tentável nas cidades. 

	 No documento, o candidato as-

sume o compromisso com a Plata-

forma Cidade Sustentáveis, concor-

da “em produzir um documento de 

Diagnóstico da Situação Atual que 

contenha, no mínimo, os indicadores 

básicos da Plataforma Cidades Sus-

tentáveis e que sirva de referência 

para o estabelecimento de um Plano 

de Metas, contemplando os 12 eixos 

da Plataforma, para os quatro anos 

da gestão” e se compromete em 

apresentar, em até 120 dias após esta 

assinatura, o Diagnóstico e o Plano 

de Metas. 

	 Também concorda em “atualizar 

e divulgar, no mínimo, os indicado-

res básicos da Plataforma no final de 

A
cada ano da gestão”; “publicar e di-

vulgar um relatório de prestação de 

contas que contenha, no mínimo, os 

indicadores básicos da Plataforma 

e um primeiro balanço do Plano de 

Metas em andamento” e apresentar 

as informações em Audiência Pública 

no final do segundo ano da gestão, 

além de “publicar e divulgar, o balan-

ço do Plano de Metas da gestão, as-

sim como apresentá-los em Audiên-

cia Pública, em até cinco meses antes 

do final do mandato”. 

Assinatura da carta compromisso do PCS por 
Fernando Haddad. Maio/2012

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Eu Voto Sustentável
m 2012, o Programa Cidades Sustentáveis lançou a 

campanha “Eu Voto Sustentável”, direcionada aos 

eleitores, mas também aos partidos políticos e can-

didatos às prefeituras nas eleições daquele ano, para que 

adotassem a Plataforma Cidades Sustentáveis em seus 

programas eleitorais. A campanha foi desenvolvida em par-

ceria com a agência DPZ e teve a participação voluntária do 

atleta Raí Oliveira e da atriz Beatriz Segall. 

	 Também foi produzido um vídeo institucional dirigi-

do pela cineasta Luciana Burlamaqui com o objetivo de 

chamar a sociedade para o envolvimento no desafio de 

construir um novo modelo de desenvolvimento urbano 

sustentável. 

	 Com o slogan “Eu voto sustentável”, a campanha foi 

desenvolvida por organizações da sociedade civil para 

convidar eleitores a votarem em candidatos a prefeito 

comprometidos com a sustentabilidade. A ação também 

incentivava que cidadãos verificassem, antes de votar, se 

o seus candidatos haviam assinado a carta-compromisso, 

por meio de uma ferramenta de consulta com o nome de 

todos candidatos signatários do carta, listados por ordem 

alfabética, cidade ou partido político. 

E

CAPÍTULO 4

Participação de Raí Oliveira na campanha Eu Voto 
Sustentável, criada voluntariamente pela 

Agência DPZ. Março/2012

http://www.nossasaopaulo.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=PVtq3Pp3ANg
https://www.youtube.com/watch?v=5sTDik3rUug


Rede Nossa São Paulo • 8 anos

61

Resultados do Programa
Cidades Sustentáveis

Programa Cidades Sustentáveis entusiasmou vários 

candidatos e suas equipes, que chegaram efetiva-

mente a incorporá-lo nos materiais e propostas de 

suas campanhas. Passadas as eleições de 2012, o Progra-

ma Cidades Sustentáveis tornou-se compromisso de cerca 

de 270 prefeitos eleitos. 

O

CAPÍTULO 4

Atualmente 275 cidades participam do programa.

Entre as cidades signatárias, 21 são capitais, o que 

demonstra a abrangência do programa entre as principais 

cidades do país. 

15 

20%

9 

da população
Brasileira

da população
Brasileira

3%

60 

da população
Brasileira

7%

191

da população
Brasileira

3%

CIDADES GRANDES CIDADES MÉDIAS CIDADES PEQUENASMETRÓPOLES

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Rede Social Brasileira
por Cidades Justas, Democráticas
e Sustentáveis

intenção de disponibilizar metodologias, conhe-

cimentos e contatos para outras cidades do Brasil 

esteve presente desde o início da Rede Nossa São 

Paulo. Fazia parte dos propósitos dos fundadores da Rede 

ajudar outras cidades a criarem iniciativas semelhantes e 

impulsionar programas de desenvolvimento sustentável 

locais para suprir carências de planejamento social, de ins-

trumentos de transparência e controle social. 

	 Neste sentido, primeiro foi organizada uma rede so-

cial com outras cidades, com o apoio de organizações 

como o Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade 

Social e a Fundação Avina. A partir daí, a Rede Nossa 

São Paulo articulou uma rede de contatos em vários 

municípios brasileiros, envolvendo pessoas que de-

A
monstravam interesse no que estava sendo desenvolvi-

do em São Paulo. 

	 Três meses após o lançamento da Rede Nossa São Pau-

lo, nasceu o movimento RioComoVamos, no Rio de Janei-

ro. Depois, no litoral norte paulista, o Nossa Ilha Mais Bela, 

com metodologia e objetivos semelhantes à iniciativa pau-

listana. Estes movimentos permitiram uma enorme troca 

de experiências sobre as gestões públicas e culturas políti-

cas das cidades.  

	 Em pouco tempo, mais cidades começaram a se ins-

pirar na Rede Nossa São Paulo para criar os seus próprios 

movimentos. É o caso de Teresópolis, Ilhéus, Belo Horizon-

te, São Luís, Salvador, Recife, Betim e tantas outras. 

CAPÍTULO 4

Encontro dos movimentos da Rede Social Brasileira por 
Cidades Justas, Democráticas e Sustentáveis 
em Ilhabela (SP). Novembro/2014

http://www.nossasaopaulo.org.br/
www.riocomovamos.org.br
http://www.nossailhamaisbela.org.br/
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	 Em maio de 2008 foi realizado o Fórum Social Nossa São 

Paulo, que reuniu iniciativas e movimentos de cidades bra-

sileiras e latino-americanas.  As articulações começaram a 

se fortalecer rumo à formação de redes ainda maiores. 

	 Em 08 de julho do mesmo ano, foi fundada, em Belo Ho-

rizonte, a Rede Social Brasileira por Cidades Justas, Demo-

cráticas e Sustentáveis. A rede é formada por organizações 

apartidárias e inter-religiosas. Tem como objetivo a troca 

de informações e conhecimentos para apoiar e fortalecer 

cada experiência local. 	

	 Fazem parte da rede movimentos e iniciativas que bus-

cam fomentar a qualidade de vida nas cidades, envolvendo 

a sociedade e comprometendo governos com o desenvol-

vimento justo e sustentável. 

	 A Rede Social Brasileira por Cidades Justas, Democráti-

cas e Sustentáveis tem como missão, definida na Carta de 

Princípios, “comprometer a sociedade e sucessivos gover-

nos com comportamentos éticos e com o desenvolvimento 

justo e sustentável de suas cidades”. Veja os itens desta car-

ta, adotada em 05/06/2012, clicando aqui.

CAPÍTULO 4

Representantes de 33 municípios, de 16 estados brasileiros,
se reuniram em Ilhabela para participar da sétima

edição do Encontro. Novembro/2014

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://rededecidades.ning.com/notes/Carta_de_Princ%C3%ADpios_-_Rede_Social_Brasileira_por_Cidades_Justas_e_Sustent%C3%A1veis
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Rede Latino-americana por Cidades 
Justas, Democráticas e Sustentáveis

aralelamente à expansão dos movimentos pelo Bra-

sil, uma articulação na América Latina começou a 

ser feita, no mesmo período, em 2008, com as cida-

des argentinas de Córdoba e Mendonza, que estavam in-

teressadas na iniciativa paulistana. Surgem os movimentos 

Nuestra Mendoza e Nuestra Córdoba, iniciando a organi-

zação de uma rede nacional naquele país. Com o tempo, 

outras cidades argentinas também se uniram à iniciativa. 

	 Foi realizado, em Bogotá, na Colômbia, um seminário 

sobre Cidades e Cidadania com o objetivo de impulsionar 

as trocas de experiências entre os movimentos sul-ameri-

canos. Neste evento, foram dados os primeiros passos para 

a criação de uma Rede Latino _ Americana de Cidades, que 

em sete anos (entre 2008 e 2015) envolveu 33 cidades de 

nove países: Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, 

México, Paraguai, Peru e Uruguai -, além dos cerca de 40 

municípios que compõem a Rede Social Brasileira por Ci-

P dades Justas, Democráticas e Sustentáveis.

	 A Rede Latino-americana trabalha em três diferentes 

níveis: local, nacional e regional, sempre promovendo prá-

ticas descentralizadoras e compartilhando conhecimento 

para a construção de melhores espaços urbanos e cidades 

mais justas na América Latina, buscando o fortalecimento, 

a horizontalidade e a cooperação entre as organizações 

participantes. 

	 Também constituída como um movimento apartidário 

da sociedade civil, dentro de um espaço democrático e 

descentralizado, a rede atua no monitoramento de indica-

dores de qualidade de vida, promoção da participação ci-

dadã e da cidadania ativa, incidência em políticas públicas, 

defesa da transparência no acesso à informação, favoreci-

mento do diálogo com os governos locais e o setor privado, 

entre outros.

CAPÍTULO 4

Países que integram a Rede Latino-Americana  por 
Cidades Justas, Democráticas e Sustentáveis

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://redciudades.net/pt-br/
http://redciudades.net/pt-br/
http://www.nuestramendoza.org.ar/
http://nuestracordoba.org.ar/
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PEC das Metas
ntre as ações que a Rede Nos-

sa São Paulo luta para que se-

jam de abrangência nacional 

está o Plano de Metas, por meio da 

Proposta de Emenda à Constituição 

(PEC) 10/2011. A PEC das Metas reivin-

dica que o Plano de Metas seja ado-

tado em todos os municípios brasilei-

ros, em todos os estados e também 

pelo governo federal, de forma obri-

gatória, previsto na Constituição. 

E
	  O objetivo é levar para o âmbito nacional instrumentos de planejamento, ges-

tão, governança, transparência e controle social já conquistados em dezenas de 

cidades brasileiras. 

	 Segundo a proposta, todos os prefeitos, governadores e presidentes eleitos 

terão até 120 dias após a posse para apresentar um programa de metas com as 

ações estratégicas planejadas para este novo mandato e ficarão obrigados a 

prestar contas do programa durante o mandato. 

	 A adoção do Plano de Metas torna o processo eleitoral mais responsável e 

melhora a qualidade e a transparência da gestão pública, e ainda incentiva a par-

ticipação da sociedade e o voto consciente.

CAPÍTULO 4

Material de mobilização pela aprovação da 
PEC do Plano de Metas. Fevereiro /2015

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.nossasaopaulo.org.br/portal/arquivos/ParecerRelatorPEC10-11-apresentado-4-9-2013.pdf
http://www.nossasaopaulo.org.br/portal/arquivos/ParecerRelatorPEC10-11-apresentado-4-9-2013.pdf
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Capacitação em Cidades
utras ações foram desen-

volvidas, em nível nacional, 

para empoderar as cidades 

no compromisso com o desenvolvi-

mento justo e sustentável. Governos 

municipais passaram a requisitar da 

Secretaria Executiva do Programa 

Cidades Sustentáveis uma continui-

dade das parcerias estabelecidas, 

principalmente na capacitação de 

técnicos e gestores das prefeituras 

para aprofundar o conhecimento so-

bre o programa e a utilização de sua 

metodologia e software. 

	 Para atender a esta demanda, a 

Rede Nossa São Paulo passou a or-

O
ganizar dezenas de cursos de capa-

citação em cidades de todo o país, 

implementando o uso de técnicas 

e ferramentas focadas na Gestão 

Pública Sustentável. Os cursos são 

totalmente gratuitos, seguindo a fi-

losofia de trabalho da Rede Nossa 

São Paulo de não receber dinheiro 

público. 

	 A Rede Nossa São Paulo também 

criou o “Guia Gestão Pública Susten-

tável” (GPS), que apresenta um mo-

delo de gestão pública sustentável e 

propõe a promoção, a partir das pre-

feituras, de sinergias entre os setores 

científico-tecnológico, sociocultural 

e institucional que harmonizem os pro-

cessos e impactos do desenvolvimento 

em nível local, tornando-o sustentável. 

O objetivo é estimular sempre a parti-

cipação dos cidadãos como forma de 

contribuir para a melhoria da qualidade 

de vida de cada região, aproveitando a 

troca de informações e experiências em 

níveis local e global.

	 O GPS é um guia de orientação de 

como implementar a Plataforma Cida-

des Sustentáveis. É composto de uma 

publicação, bastante detalhada, e de 

uma série de vídeos de orientação.

	 Clique aqui e acesse o “Guia de Ges-

tão Pública Sustentável”

Capacitação do PCS em Colatina, Espírito 
Santo. Julho/2014

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.cidadessustentaveis.org.br/sites/default/files/gps/arquivos/guiagps-cidadessustentaveis.pdf
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CAPÍTULO 4

Prêmio Cidades Sustentáveis
ara estimular gestores públicos do país inteiro na 

criação, manutenção e atualização de Observa-

tórios com indicadores, programas de metas e in-

formações relevantes sobre políticas públicas voltadas à 

qualidade de vida e ao desenvolvimento sustentável em 

seus respectivos municípios, a Rede Nossa São Paulo criou 

o Prêmio Cidades Sustentáveis. A iniciativa conta com a 

parceria da Associação Brasileira de Municípios (ABM) e da 

Frente Nacional de Prefeitos (FNP).

	 O público do Prêmio Cidades Sustentáveis é restrito às 

prefeituras signatárias do Programa Cidades Sustentáveis. 

(Apenas aos que já assinaram a Carta Compromisso forma-

lizando a adesão ao programa). 

	 O Prêmio tem abrangência nacional e teve a sua primei-

ra edição em 2014, com a participação de 57 cidades de 

15 estados brasileiros. Nesta primeira edição, foram pre-

miados os melhores Observatórios, já que estes são fun-

damentais para apurar os indicadores e, posteriormente, 

partir para as mudanças necessárias para mudar a cidade.

P
	 O estímulo à criação de observatórios foi uma das gran-

des iniciativas do Programa Cidades Sustentáveis que, para 

isso, ofereceu tecnologia, software gratuito e conteúdo dis-

ponibilizado em um guia impresso e virtual. Várias cidades 

utilizaram o software, incluindo a cidade de São Paulo. 

	 Clique aqui e acesse o “Guia de uso do sistema de indi-

cadores para a construção de Observatórios” 

	 Uma nova edição do Prêmio Cidade Sustentáveis foi 

lançada em 2015 e será outorgada em 2016. A proposta é 

reconhecer políticas públicas inovadoras bem-sucedidas 

nas cidades brasileiras que já demonstrem resultados con-

cretos, baseados nos indicadores do Programa. A novidade 

é que a avaliação deverá contemplar eixos temáticos, como 

Educação, Segurança, Saúde, Mobilidade Urbana, Esporte, 

Criança etc. Para cada tema serão firmadas parcerias com 

organizações que já têm reconhecida experiência na área. 

Goiânia (GO), uma das vencedoras da edição 
2014 do Prêmio Cidades Sustentáveis

http://www.nossasaopaulo.org.br/
www.cidadessustentaveis.org.br/downloads/arquivos/guia-uso-sistema-indicadores.pdf
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Conferência Internacional
Cidades Sustentáveis

Programa Cidades Sustentáveis realizou, em abril 

de 2015, uma conferência internacional com o tema 

“Políticas Públicas Inovadoras” com o objetivo de 

ressaltar experiências bem-sucedidas de políticas públicas 

implementadas em cidades do Brasil e do mundo. Foram 

convidados prefeitos de diversas cidades que apresenta-

ram experiências concretas e de excelência de gestão. O

CAPÍTULO 4

Conferência Internacional Cidades Sustentáveis. Abril/2015

http://www.nossasaopaulo.org.br/
http://www.cidadessustentaveis.org.br/conferencia2015


Depoimentos
Leia aqui o depoimento de algumas pessoas que acompanharam e 
ajudaram na construção da história da Rede Nossa São Paulo. 
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Ana Moser - Instituto Esporte Educação

O Movimento Nossa São Paulo foi pioneiro em 

convergir a sociedade em trono de objetivos e 

metas comuns. Juntou pessoas e instituições da 

cidade para olhar, pensar e reivindicar uma cidade 

melhor para todos. Ajudou a desenvolver a cultu-

ra da participação e da representatividade, onde 

a força de cada um potencializa ao se alinhar com 

outros. Como resultado questões emblemáticas 

foram conquistadas, temas sociais e territoriais 

viraram pauta obrigatória. Um grande exemplo da 

força que a sociedade organizada pode e deve ter 

na gestão da vida em uma cidade como São Paulo.

Beloyanis Bueno Monteiro

- Fundação SOS Mata Atlântica, GT Meio Ambiente

A Rede Nossa São Paulo foi fundamental para a ci-

dade de São Paulo, porque fez o levantamento de 

uma serie de informações por meio do IRBEM, por 

exemplo, e isso é uma forma dela indicar aquilo 

que é importante para o desenvolvimento da cida-

de. Um dos outros pontos importantes também é 

a participação na Câmara Municipal. Esse acom-

panhamento que antes era feito muito timidamen-

te, hoje a Rede faz de forma sistemática de olho no 

Plano de Metas. São instrumentos fundamentais 

para a nossa cidadania.

  (Antonio Marchioni) - Movimento Nossa Zona Leste

Desde o seu surgimento, em 2007, a Rede Nossa São Paulo foi portadora de uma grande esperança. A organização 

trouxe uma nova prática, com o objetivo de colaborar na construção de uma cidade socialmente mais justa. Uma de 

suas grandes inovações foi a proposta do Plano de Metas, que precisa ser elaborado com base nas promessas de 

campanha do eleito. Ela tem um compromisso de diálogo com todos e todas, para que a gestão da cidade seja ética e 

vise o desenvolvimento sustentável para os 11,3 milhões de habitantes. E também realiza todos os anos uma pesqui-

sa, para ajudar a capital paulista a garantir qualidade de vida para todos e colocar um fim às exclusões desumanas na 

cidade mais rica do Brasil. A liderança do Oded Grajew tem sido uma grande luz para milhares de pessoas, que amam 

e querem o bem da nossa querida São Paulo. A Rede Nossa São Paulo fez e faz uma diferença enorme para que a 

cidade seja um espaço de convivência humana, fraterna e justa. 

“ “

“
” ”

”

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Carmen Cecília de Souza Amaral - Pastoral Fé e Política
A atuação da RNSP é exemplo de que a organização de cidadãos e cidadãs em entidades que se pautam por objeti-

vos de valor  político com vistas a melhoria da qualidade de vida das pessoas na cidade produz  frutos significativos, 

principalmente,  como no caso da RNSP,  quando, por sua estrutura e metodologia,  favorece a convergência de en-

tidades que lutam por um mesmo objetivo. Características das pessoas e grupo sociais que compõem os quadros 

da RNSP são a generosidade, a criatividade, a gratuidade, o espírito cívico, a capacidade de busca do consenso. 

Características estas  que possibilitam alcançar os objetivos propostos pelas entidades que atuam em conjunto com 

a   RNSP,  desde sua  fundação. Entusiasmo em agir e propor novos desafios é o  que não falta na RNSP!

Danilo Santos de Miranda - diretor
 regional do Sesc São Paulo

	 O Movimento Nossa São Paulo, hoje Rede Nos-

sa São Paulo, foi criado com a missão de mobilizar 

diversos segmentos da sociedade para, em parce-

ria com instituições públicas e privadas, construir 

uma cidade de São Paulo justa e sustentável. Des-

sa forma, identifica-se com a própria missão do 

Sesc.

	 O Sesc, que ao longo de sua trajetória traz a 

marca da inovação e da transformação social, 

desenvolve um amplo rol de ações, por meio da 

educação informal e permanente. Busca assim, 

o desenvolvimento da cidadania, da participação 

na construção do bem estar coletivo e o respeito 

à diversidade sociocultural, ao valorizar o contato 

e a interação com expressões e modos diversos de 

pensar, agir e sentir.

	 Os propósitos do Sesc, bem como da Rede 

Nossa São Paulo, concretizam-se, dentre outras 

formas, por meio da divulgação de informação 

qualificada, sua ampla discussão, e aplicação na 

tomada de decisões e na atuação do poder pú-

blico, das organizações atuantes na cidade, bem 

como dos cidadãos. Temos muito em comum.

Chico Whitaker - Comissão Brasileira
de Justiça e Paz (CBJP)

	 O grande mérito da Rede Nossa São Paulo é, 

na minha opinião, a persistência dos que a fazem 

funcionar, enfrentando uma grande diversidade 

de problemas pela cooperação entre todos que 

a integram. Já foi importante a ideia de mobilizar 

dessa forma a sociedade civil, para que exerça ple-

namente seu direito de controle (e também ajuda, 

quando for o caso) dos que elegemos para cuidar 

dos interesses coletivos. É importante também a 

capacidade organizativa e a criatividade com que 

a Rede vai multiplicando iniciativas (e nisto tem 

sido fundamental a liderança de Oded Grajew, a 

serviço dos objetivos da Rede e não de si próprio). 

Mas sem persistência nada prospera, porque há 

sempre muitos obstáculos, e somos muitos os 

que estamos mais voltados para nossos próprios 

umbigos do que para a construção de uma socie-

dade igualitária e justa. Que assim prossiga a Rede 

Nossa São Paulo, por muito e muito tempo, para 

nos ajudar a sermos cidadãos na plena acepção da 

palavra.

“

“ “

”

” ”

CAPÍTULO 5

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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Guilherme Leal - Natura
	 Quando idealizamos a Rede Nossa São Paulo, em 2007, o Brasil aguardava o início do julgamento dos acusados 

do Mensalão. Estávamos frustrados com o processo político no País, assim como milhares de brasileiros, e pensáva-

mos em como contribuir para aprimorar nossa democracia e suas instituições. Para Oded, Ricardo e eu, não havia 

outro caminho senão ter uma sociedade civil mais vigilante e participativa. Era preciso ajudar essa sociedade a se ar-

ticular e criar melhores instrumentos para monitorar e cobrar ética e resultados de seus representantes. A cidade de 

São Paulo, com seus bons e maus superlativos, foi o laboratório ideal para lançarmos essa ideia. Desde então, a RNSP 

construiu alianças locais e internacionais, adensou agendas, ajudou a cidade a entender melhor suas prioridades. 

Obteve vitórias importantes, que ampliaram os espaços de atuação da população na gestão municipal, exigiram pla-

nejamento de gestores e asseguraram a continuidade de políticas públicas. Acima de tudo, demonstrou o potencial 

da sociedade civil articulada de transformar a realidade ao seu redor. Tudo isso é só início, claro, e os desafios para 

tornar as cidades melhores, mais justas e sustentáveis ainda são enormes. Mas o exemplo está dado, e a participação 

direta da sociedade na construção das soluções é um caminho sem volta.

padre Jaime (james Crowe),
Sociedade Santos Mártires

Used to seeing São Paulo under the viewpoint of Jardim Ângela and regretting violence,  abandonment and lack of 

public policies for that needy population, we gathered those ones active in the region and, in 1996, we created the 

Forum in the Defense of Life. Ten years later (in 2006), I was filled with enthusiasm when Oded Grajew talked to me and 

proposed that we jointed the civil society to think another feasible, necessary and urgent city. Thus, soon afterwards 

Rede Nossa São Paulo was created, and one of the first activities was to know the experience in Bogotá, Colômbia. 

The visit showed us that such change is possible, which motivated us. Among the important actions developed by 

Rede Nossa São Paulo we have the following ones: the organization of indicators, the proposal to zero the City’s ze-

roes (in public equipment), the Target Program and IRBEM’s research. All this provided great support to the Forum in 

the Defense of Life of Jardim Ângela and to the outskirts of the South Sub district in general. Such actions withdraw us 

from segregation and help us to see the Capital City of São Paulo and make the difference so as to São Paulo become 

a city for everyone.”

“

“
”

”

http://www.nossasaopaulo.org.br/
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José Vicente - Sociedade Afro-Brasileira
de Desenvolvimento Sócio-Cultural

A avaliação é extremamente positiva, importante 

e de grande capacidade para aprimorar, ampliar e 

valorizar a construção de gestões públicas permi-

tindo, desta forma, alcançar o principio  do desen-

volvimento sustentável.

Jorge Luiz Numa Abrahão - Instituto Ethos
A Rede Nossa São Paulo é uma das iniciativas 

mais avançadas no mundo. Possui uma sensibili-

dade única para as questões da sociedade. Indica 

confiança por meio dos compromissos e da parti-

cipação social. Ela traduz de maneira didática os 

princípios norteadores, os dados e indicadores. 

A facilidade de acesso a essas informações serve 

como estímulo. Relaciona políticas públicas com a 

sociedade civil, isso é uma questão de institucio-

nalização, além de um grande avanço para a de-

mocracia.

Maria Alice Setúbal - CENPEC
Acompanhei muito de perto os primeiros anos, 

entre 2006 e 2010, a formação da Rede Nossa São 

Paulo. Ela teve um papel importante para o con-

ceito e aplicação da mobilidade urbana, também 

para que a população tivesse um olhar melhor so-

bre a cidade de São Paulo. Uma das conquistas foi 

a aprovação do projeto de lei que obriga o prefeito 

a falar em projetos e metas. Além disso, o forne-

cimento de informação, dados, qualificação e o 

acompanhamento no legislativo, que antes não se 

tinha. A Rede Nossa São Paulo tem um papel ino-

vador que gerou outras redes de cidades.

Nina Orlow – arquiteta integrante
do GT Meio Ambiente

Eu sempre trabalhei, voluntariamente, com a agen-

da 21 na cidade de São Paulo, e a Rede Nossa São 

Paulo foi muito complementar para essa iniciativa 

porque elevou um patamar de participação de co-

nhecimento por meio de informações qualificadas 

sobre o município. O orçamento, por exemplo, que 

sempre foi difícil de ser compreendido por aqueles 

que atuam nas comunidades, passou a ficar mais 

claro. É importante que todos saibam como fun-

ciona o orçamento da cidade para saber como e 

quando cobrar. Às vezes os movimentos cobravam 

coisas que não poderiam ser executadas porque 

não estavam no orçamento naquele momento. Eu 

mesma aprendi muito nesse processo. Isso sem 

contar os Grupos de Trabalho que facilitaram e po-

tencializaram experiências de pessoas que se não 

fosse aquele ambiente criado não teriam tido a 

oportunidade de se encontrar. Algumas dessas co-

nexões foram tão fortes que possibilitaram resul-

tados que não foram conquistados a partir a ação 

direta da Rede Nossa São Paulo, mas da oportuni-

dade que ela gerou.

““

“
“

”
”

”
”
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Maurício Broinizi - coordenador executivo
da Rede Nossa São Paulo

	 Sem falsa modéstia, as conquistas da Rede, 

principalmente a institucionalização dos Planos 

de Metas e dos Observatórios Municipais de Indi-

cadores, iniciados por São Paulo e se multiplican-

do por dezenas de cidades no Brasil e América La-

tina - por meio do Programa Cidades Sustentáveis 

e das nossas redes da sociedade civil -,  estão pro-

duzindo transformações significativas na gestão 

pública. Este é o tipo de incidência da sociedade 

civil nos poderes públicos que trazem benefícios 

duradouros, superam pautas específicas e con-

tribuem duplamente para o amadurecimento e 

modernização da relação Sociedade / Estado no 

Brasil: aumentam o grau de eficiência, previsibili-

dade e capacidade de planejamento e gestão para 

os governos e ampliam o grau de transparência, 

participação e controle social para as populações 

destes municípios. 

	 Além disso, tanto as diretrizes da Lei das Metas, 

como as do Programa Cidades Sustentáveis, per-

mitem instituir nos municípios uma visão sistêmica 

de seus territórios, diagnósticos e políticas públi-

cas, incentivando o planejamento integrado entre 

todos os setores governamentais, onde a susten-

tabilidade passa a ser percebida como transversal 

a todas as áreas das políticas públicas.  Entretanto, 

ainda que estas conquistas sejam bastante signifi-

cativas, o Brasil é imenso, muito desigual e ainda 

bastante carente de instrumentos e ferramentas 

que dotem governos e organizações da sociedade 

civil das melhores condições para enfrentarem os 

desafios do desenvolvimento justo e sustentável. 

Daí a conclusão de que a luta deve continuar, pois 

ainda há uma imensidão de desafios e conquistas 

pela frente!

“

”

Oded Grajew - coordenador GERAL
da Rede Nossa São Paulo

	 Quando começamos, não tínhamos ideia do 

que poderia acontecer. Sabíamos o que era neces-

sário ser feito: empoderar a sociedade civil para 

impactar políticas públicas municipais, a começar 

por São Paulo, avançando por todo o país e aju-

dando a promover o desenvolvimento sustentável. 

Nesse sentido, em termos de realizações, realmen-

te conseguimos formar uma rede, empoderar re-

des, promover uma ação de mudança da relação 

da sociedade com a gestão da cidade. Consegui-

mos fazer com que a sociedade pudesse ampliar o 

seu espaço de participação e estabelecesse metas 

para o desenvolvimento sustentável. E a partir de 

São Paulo, conseguimos ter a atuação nacional 

que almejávamos. Alcançamos muitas conquistas, 

mas ao mesmo tempo sabemos que temos muito 

ainda a fazer. O que nós queremos – e isso leva 

tempo – é livrar governos e gestores públicos da 

dependência e dos compromissos que assumem 

com os financiadores de campanha, que, muitas 

vezes, exercem seu poder para impor demandas 

corporativas, grande parte delas sem compromis-

so com a democracia, a ética e o desenvolvimento 

sustentável. Nós queremos governos que promo-

vam o desenvolvimento sustentável e que sejam 

éticos, democráticos, transparentes e eficientes. 

“

”
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Odilon Guedes - Instituto Pólis/
Fac. Oswaldo Cruz

	 A Rede teve uma importância muito grande 

para nossa cidade, porque desenvolveu o espírito 

de cidadania entre os habitantes e uma participa-

ção mais concreta. Nesse sentido, destaco o fato 

da Rede ter conseguido a aprovação da Lei de Me-

tas em 2008. Agora o prefeito tem o prazo de 90 dias 

após a eleição para apresentar o que ele fará pela 

cidade, baseando-se inclusive, na promessa elei-

toral. Outra coisa importante é o desenvolvimento 

de indicadores da cidade, por regiões e subprefei-

turas, desta forma o cidadão sabe como está sua 

região e pode comparar com outros locais.

Sérgio Haddad - Ação Educativa
	 A Rede Nossa São Paulo é um forte instrumen-

to para fazer da cidade na qual vivemos algo maior 

do que apenas usufruir daquilo que já existe: poder 

transformá-la de acordo com a nossa vontade e o in-

teresse coletivo. São as ações individuais e coletivas 

que podem transformar cidades desiguais e injus-

tas, marcadas pela violência dos interesses hegemô-

nicos do capital e da intolerância e marginalização 

de setores sociais, como São Paulo, em cidades que 

possam fazer das diferenças um valor de cidadania, 

desde que baseada em direitos iguais. A Nossa São 

Paulo tem sido uma destas ações coletivas que aju-

dam a fazer da nossa cidade um lugar melhor.

“ “

” ”

Ricardo Young - Vereador
	 Hoje se nós temos a plataforma da Rede de Cidades Sustentáveis com grande influência no Brasil inteiro, reconhe-

cimento internacional, indicadores de sustentabilidade do instituto e o IRBEM, isso tudo mostra que não só a cidade 

de São Paulo carecia de uma iniciativa como a Rede Nossa São Paulo. A Rede hoje é referência indiscutível de princí-

pios de Cidades Sustentáveis. Não daria nem para pensar no Plano Diretor se não tivéssemos a Nossa São Paulo, que 

pensa e repensa a cidade continuamente.

Xixo/Maurício Jorge Piragino - Escola de Governo, GT Democracia Participativa
	 O desenvolvimento sustentável só será, de fato, possível se superarmos o modelo socioeconômico que estamos 

vivendo. Para isso é preciso mudar as mentalidades que consequentemente mudarão nossos costumes e relações 

sociais e políticas. A regra da ganha-ganha, do individualismo, do privado se sobrepor ao público, do lucro ser o 

“Deus” de nosso tempo, nos suicidará. E já vem nos matando. Os sinais estão já no nosso cotidiano, como por exem-

plo, na escassez de água combinado com enchentes e na violência posta como um produto que é vendido diaria-

mente na nossa mídia. A importância da Nossa São Paulo a cada momento se amplifica, pois estamos querendo que 

o soberano no Brasil, o Povo brasileiro, tenha mais voz e controle sobre todos os poderes, para isso temos constru-

ídos lutas políticas para aumentar os espaços de participação da sociedade civil organizada e incentivando cada 

cidadão para que tenha uma cidadania ativa.
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sta é apenas uma parte da história da Rede Nossa São Paulo. Todas as arti-

culações, mobilizações e esforços para que a Rede chegasse onde chegou 

não caberiam em um livro.

	 Certamente este caminho foi um grande aprendizado para todos aqueles que 

fizeram parte dele. O que trazemos aqui é um pouco desta experiência consolida-

da para que possa servir de inspiração para outros movimentos e iniciativas pelo 

Brasil e pelo Mundo. 

	 As conquistas da Rede Nossa São Paulo aqui descritas comprovam que é pos-

sível, sim, interferir para melhorar as gestões públicas, influenciar nas tomadas 

de decisões, envolver a sociedade civil nas questões das cidades e promover uma 

efetiva melhoria na qualidade de vida de seus moradores. 

	 O que se espera com essa publicação é registrar um pouco dessas experiên-

cias e desses resultados para que esse espírito de mudança se propague cada vez 

mais. 

	 Mais informações podem ser encontradas nos sites da Rede Nossa São Paulo 

www.nossasaopaulo.org.br e do Programa Cidades Sustentáveis www.cidades-

sustentaveis.org.br. A própria definição de “cidades sustentáveis”, termo recor-

rente neste texto, está nos indicadores e nos conjuntos e materiais técnicos da 

plataforma do programa. Não deixe de acessá-los. 

	 No site da Rede Nossa São Paulo também é possível encontrar documentos, 

apresentações e vídeos com o histórico da Rede. Todo o acervo da Rede Nossa 

São Paulo, incluindo um banco de imagens riquíssimo das ações e atividades da 

rede, está sendo organizado e disponível para o público.

INSPIRAÇÃO PARA
OUTRAS CIDADES
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